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E D I Ç Ã O  D I S T R I T O  F E D E R A L

Dez instituições de TI criticam GDF 
por corte no orçamento para o setor

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

PÁGINA 10

UnB cria comitê contra a desinformação

Ao Correio da Manhã, espe-
cialistas explicam as mudanças na 
previdência para aposentados e 
pensionistas. E avaliam as vanta-
gens de planos de previdência pri-
vada e como aderir a eles

O aumento de casos de dengue, 
Zika e chikungunya pode levar Rio 
Branco a decretar situação de emer-
gência. A decisão depende da análi-
se de dados feita pela Secretaria de 
Saúde. A prefeitura analisa dados de 
saúde e realiza mutirões de limpeza 
desde dezembro. Além disso, visitas 
a residências, ações educativas e re-
moção de entulhos buscam conter 
os focos do mosquito.

O Ceará superou, em 2024, 
o número de dois mil transplan-
tes de órgãos e tecidos realiza-
dos. Ao todo, foram feitos 2.029 
transplantes, passando do total de 
1.763 de 2023, abrangendo todas 
as modalidades.

Entenda 
as novas 
regras de 
previdência

AC: Rio Branco avalia decretar 
emergência por arboviroses

Ceará 
registra 
recorde de 
transplantes
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A equipe do Corpo de Bombeiros 
Militar do Distrito Federal (CBMDF) 
participou de resgates no Rio Tocantins 
após a queda de uma ponte na divisa en-
tre Maranhão e Tocantins.

Dos 18 envolvidos, 14 corpos foram 
localizados e uma pessoa foi resgatada 
com vida. As causas do acidente se-
guem sendo investigadas.

Bombeiros do 
DF retornam 
após resgate 
entre TO e MA
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FERNANDO MOLICA

Meu primeiro 
sobrenome 
profi ssional
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 Evandro Derze/Assecom

Casos de doenças transmitidas por mosquitos cresceu em dezembro

Governo pode adotar 
medidas contra a Meta

PÁGINA 4

AGU pede explicações sobre novas normas para as redes sociais Após ser anunciado como novo 
secretário de Comunicação da Pre-
sidência, o publicitário Sidônio Pal-
meira disse que toda a comunicação 
do governo é deficiente e precisa de 
mudanças urgentes. A caixa preta 
da Emgea, empresa ligada à Fazenda 
que gere bilhões, é um exemplo vee-
mente de falta de transparência 

Emgea é 
exemplo do 
que precisa 
mudar

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Maduro 
toma posse 
com relação 
azedada 

PÁGINA 5
PÁGINA 10

Retornou a Brasília a equipe do Corpo de Bom-

beiros Militar do Distrito Federal (CBMDF) que 

participou das operações de mergulho no rio, 

localizado na divisa entre Maranhão e Tocantins, 

após a queda da Ponte Juscelino Kubitschek. Os 

agentes foram solicitados pelo Corpo de Bombei-

ros do Maranhão para atuar no resgate que foi 

coordenado pela Marinha do Brasil. Desde o início 

das operações, os esforços foram realizados em 

conjunto com bombeiros de cinco estados e ou-

tros órgãos municipais. O capitão Ramon Lauton, 

chefe da Companhia de Salvamento Aquático do 

CBMDF, conduziu a missão.

Bombeiros relatam os 
desafios na missão entre 
Tocantins e Maranhão

Joel Rodrigues/Agência Brasília

Reconhecido 
pela Unesco 
como patrimônio 
imaterial da 
humanidade, o 
famoso queijo 
Canastra brilha 
em Minas 
Gerais através 
de experiências 
gastronômicas 
que conquistam 
novos paladares 
tanto no Brasil 
quanto no 
exterior

De Minas para o mundo

2 º  C A D E R N O
Divulgação

A baiana Luedji Luna é uma das 
intérpretes do álbum em que 
cantoras gravam canções do 
genial e saudoso João Donato, 
que nois deixou em 2023

‘Ainda Estou 
Aqui’ dobra 
o número de 
salas no país

PÁGINA 5 PÁGINAS 1 E 2

Divulgação

O canastra ganha aparência e sabores distintos em sua maturação

PÁGINA 3
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BRASIL NEGOCIA EMPRÉSTIMOS COM BANQUEIROS FRANCESES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 10 de janeiro de 
1930 foram: Especula-se em Paris 
que o Brasil negociou com banquei-

ros franceses empréstimos de 12 mi-
lhões de libras, mas que os magnatas 
sugeriam que isso fosse tratado em 
Londres. Casamento de Humber-

to, da Itália, e Maria José, da Bélgica, 
une grandes dinastias mundiais. Em 
Haia, delegação alemã está vacilante a 
respeito das sansões do Plano Young.

HÁ 75 ANOS: GOVERNO INGLÊS RECONHECE A CHINA COMUNISTA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 10 de janeiro de 
1950 foram: Governo inglês reco-
nhece a China Comunista. Após 

acordos, governo francês consegue 
aprovar legislação do trabalho. 
URSS anuncia que fará testes nu-
cleares este mês. Nações cobram 

de soviéticos tratado de paz com 
Áustria. Estudantes petropolitanos 
realizam um grande comício pró 
brigadeiro Eduardo Gomes.

‘Surubão’ no Arpoador: entenda por quais crimes podem 
ser presos praticantes de sexo em locais públicos

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CONTRA O TRÁFICO E A 
MILÍCIA. Governo Lula prepa-
ra plano para recuperar áreas do-
minadas pelo tráfi co e a milícia. 
Projeto-piloto para tentar neu-
tralizar as organizações crimino-
sas começará por uma cidade do 
Nordeste. Por Hugo Marques. 
(...) (Veja)

2-MULHERES NA CÂMA-
RA E ASSEMBLÉIAS. Novo re-
latório do Código Eleitoral prevê 
20% das cadeiras para mulheres. 
Por Mia Andrade. O projeto 
do novo Código Eleitoral (PLP 
112/2021) pode ser votado no 

primeiro trimestre de 2025. O 
relator, senador Marcelo Castro 
(MDB-PI), incluiu a reserva de 
20% das cadeiras legislativas para 
mulheres, abrangendo Câmara 
dos Deputados, Assembleias Le-
gislativas e Câmaras Municipais. 
(...) (Vero Notícias)

3-AUMENTO DAS APO-
SENTADORIAS acima do mí-
nimo será de 4,77%. O Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
(INPC) registrou alta de 0,48% 
em dezembro, acumulando eleva-
ção de 4,77% em 2024, segundo o 
IBGE. (...) (Vero Notícias)

4-’SURUBÃO’ NO ARPOA-
DOR: entenda por quais crimes 
podem ser presos praticantes de 
sexo em locais públicos. Os en-
volvidos no “surubão” do Arpoa-
dor, na virada do ano, agora estão 
sendo procurados pela Polícia 
Civil do Rio. As imagens que vi-
ralizaram nas redes sociais mos-
trando homens praticando sexo 
em grupo, são analisadas pelos 
agentes da 14ª DP (Leblon). De 
acordo com o artigo 233 do Có-
digo Penal Brasileiro, a prática de 
ato obsceno em lugar público ou 
espaços abertos coletivos é crime, 
podendo ocasionar detenção de 

3 meses a 1 ano, ou multa.  Direi-
to Penal prevê que para ser con-
fi gurado o crime basta que o ato 
obsceno seja praticado em um lo-
cal onde existe a possibilidade de 
ser visto por várias pessoas. (...) 
(O Globo) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.

com

Meu primeiro sobrenome pro-
fi ssional foi “do Estadão”, referên-
cia ao jornal O Estado de S.Paulo, 
que agora faz 150 anos. Explico: 
diferentemente do que ocorre com 
a maioria dos profi ssionais, sobre-
nome de jornalista não é aquele 
herdado da família, mas o que 
marca o local em que trabalha.

Quando telefonamos ou man-
damos mensagens para alguém que 
não nos conhece, acrescentamos ao 
nosso nome, o do veículo em que 
estamos. E daí, tome de Fulano 
do Estadão, da Folha de S. Paulo, 
da/o Globo, da CBN, do DIA, 
da CNN, da Veja — já usei todos 
esses sobrenomes; há um ano e 
meio que, depois do Molica, vem a 
expressão “do Correio da Manhã”.

Era comum até que, numa 
roda de jornalistas, fôssemos apre-
sentados com nosso sobrenome 
emprestado. Chega a ser engraça-
do, algo que não se repete em ou-
tras carreiras. A não ser em casos 
muito específi cos, médicos não 
costumam se apresentar declinan-
do os nomes dos locais em que 
trabalham. O mesmo vale para 
engenheiros, pedreiros, motoris-
tas de ônibus.

Esta característica que nos faz 
incorporar o nome do veículo 
tem muito a ver com a necessi-
dade de legitimação e de identifi -
caçao do profi ssional, principal-
mente repórteres, aqueles chatos 
(sou um deles) que ligamos para 
pessoas que não nos conhecem e 
começamos a lhes fazer pergun-
tas, algumas, bem constrangedo-
ras: “Segundo a polícia, o senhor 
desviou 20 milhões de reais, isso 
é verdade?”

Nessas horas, é importante 
citar o nome do veículo, até para 
ao menos ampliar o leque de mães 
que serão xingadas pelo sujeito 
alvo de nossas ligações. O respal-
do que nos é dado pelos jornais, 
sites, emissoras de rádio ou de 
TV também é fundamental para 
nossa proteção. Saber que enfren-
ta uma empresa/instituição e não 
apenas com uma pessoa física aju-
da a diminuir a possibilidade do 
suspeito partir pra briga. 

Por mais pomposos que sejam 
esses sobrenomes, é preciso ter 
cuidado para que não achemos 
que eles são nossos; estão conosco 
apenas durante o período de traba-
lho para um determinado veículo. 

Nossa importância é sempre relati-
va, costuma estar ligada ao exercí-
cio profi ssional.

Não são poucos os casos de 
jornalistas que fi caram meio ton-
tos ao descobrirem que deixaram 
de receber elogios e rapapés assim 
que saíram de determinado tra-
balho. O poder não tem coração, 
sabe a quem dirigir seus carinhos. 
E é bom que seja assim: relações 
respeitosas, mas sem amor.

A honestidade que devemos 
ter com todos que procuramos, 
gostemos ou não deles, parte do 
pressuposto de que não há pacto 
de amizade entre repórter e fonte, 
mas de sincero e mútuo interesse.

Tudo isso é para falar de como 
foi importante, aos 20 anos, ser 
estagiário da sucursal carioca do 
Estadão, um jornal tão importante 
que recebeu de leitores o “ão” que 
seria incorporado ao nome pelo 
qual passaria a ser conhecido. Era 
até engraçado quando eu, cara de 
menino, ia ao encontro de algum 
entrevistado. Não foram poucos os 
que, espantados com uma juventu-
de que parecia não traduzir o peso 
do bravo matutino, perguntavam 
se eu era eu mesmo. 

Fui contratado assim que 
me formei, e lá se vão mais de 40 
anos de revezamento de sobre-
nomes. As mudanças na profi s-
são geradas principalmente pela 
internet, diminuíram receitas e 
postos de trabalho, abriram ca-
minho para novos, importantís-
simos e independentes veículos, 
mas também escancaram a porta 
do inferno das mentiras. Não é 
fácil competir com quem oferece 
ao consumidor não o fato, mas a 
notícia que ele quer ler — mes-
mo que seja mentirosa.

A recente decisão de  Mark 
Zuckerberg de mandar às fa-
vas qualquer preocupação com 
veracidade de fatos e respeito à 
dignidade de milhões de seres 
humanos reforça que sociedades 
precisam de veículos que, com 
todos os seus problemas, servem 
de referência há muitas décadas, 
viraram sobrenomes de tantos 
bons profi ssionais. Todos nós, 
leitores, ouvintes e espectadores, 
já fi camos irritados com veículos 
tradicionais. Mas, pelo menos, 
sabemos a quem devemos dirigir 
nossas broncas — e todos os des-
tinatários têm um nome a zelar.

Fernando Molica

Meu primeiro sobrenome profi ssional A importância de 
cuidar do meio 

ambiente

Mangas, jacas, 
jabuticabas. Brasília 

é um pomar

EDITORIAL

Cuidar do meio ambien-
te é essencial para garantir 
um futuro sustentável para as 
próximas gerações. O planeta 
enfrenta desafi os crescentes, 
como o desmatamento, a po-
luição, as mudanças climáticas 
e a perda de biodiversidade, 
que têm impacto direto na 
qualidade de vida dos seres 
humanos e de todas as for-
mas de vida. A preservação do 
meio ambiente não é apenas 
uma questão ética, mas uma 
necessidade prática para a 
manutenção dos ecossistemas 
dos quais dependemos para 
nossa sobrevivência.

A natureza oferece recur-
sos vitais como água limpa, 
ar puro, alimentos e medica-
mentos. No entanto, o uso in-
discriminado desses recursos 
tem levado à degradação dos 
ecossistemas e ao esgotamento 
de recursos naturais. O des-
matamento, por exemplo, tem 
comprometido o equilíbrio 
climático, uma vez que as fl o-
restas desempenham um papel 
crucial na absorção de dióxi-
do de carbono, principal gás 
responsável pelo aquecimento 
global. Quando desmatamos 
indiscriminadamente, estamos 
não apenas destruindo habi-
tats essenciais para diversas 
espécies, mas também contri-
buindo para a aceleração das 
mudanças climáticas.

Além disso, a poluição do 
ar, da água e do solo tem con-
sequências graves para a saúde 
humana e para o bem-estar das 
espécies. A contaminação das 
águas, por exemplo, afeta di-
retamente a qualidade da água 
consumida pela população e 

prejudica a fauna aquática. A 
poluição do ar pode causar 
doenças respiratórias, enquan-
to a poluição do solo compro-
mete a produção agrícola e a 
biodiversidade local.

Outro ponto crucial é a 
preservação da biodiversidade. 
A extinção de espécies com-
promete o equilíbrio ecológico 
e pode ter efeitos em cadeia 
que afetam toda a cadeia ali-
mentar. A perda de biodiver-
sidade também diminui a ca-
pacidade dos ecossistemas de 
fornecer serviços essenciais, 
como a polinização das plantas 
e o controle de pragas.

Portanto, o cuidado com 
o meio ambiente envolve um 
esforço coletivo para redu-
zir o desperdício de recursos, 
adotar práticas mais susten-
táveis e conscientizar a po-
pulação sobre a importância 
da preservação. A educação 
ambiental desempenha um 
papel fundamental nesse pro-
cesso, incentivando mudan-
ças de comportamento, o uso 
responsável dos recursos e a 
participação em ações de pro-
teção ambiental.

Investir na sustentabilida-
de, no uso consciente dos re-
cursos naturais e na proteção 
das áreas verdes é crucial para 
garantir um futuro equilibra-
do e saudável para o planeta 
e seus habitantes. O cuidado 
com o meio ambiente não é 
apenas uma responsabilidade 
de governos ou grandes or-
ganizações, mas uma tarefa 
de todos, em que cada ação, 
por menor que seja, contribui 
para a construção de um futu-
ro mais justo e equilibrado.

Quem passa pelo Eixo Mo-
numental, na altura do Palácio 
do Buriti, verá diversas pessoas 
com cabos cutucando as fron-
dosas mangueiras em busca 
dos seus frutos abundantes, ali 
de graça, à disposição de qual-
quer um. 

Na avenida principal que 
leva ao Cruzeiro, estão as ja-
queiras. Jabuticabas crescem 
no trecho entre o Sudoeste e 
o Setor de Indústrias Gráfi cas. 
Limões, laranjas, tangerinas. 
Para além das impressionan-
tes linhas e curvas de concreto 
dos prédios majestosos criados 
pelo gênio de Oscar Niemeyer 
e outros, Brasília tornou-se um 
imenso pomar. 

Trata-se de um projeto 
pensado há alguns anos. E 
que se tornou mais uma grata 

diferenciação da capital com 
relação a outras cidades bra-
sileiras. Além de patrimônio 
mundial da arquitetura e arte 
moderna, Brasília é a cidade 
onde o motorista respeita a 
faixa de pedestre. E é também 
aquela onde é possível colher 
pelas ruas imensa variedade 
de frutas.

Cerca de 15% do programa 
de arborização de Brasília reali-
zado pela Companhia Urbani-
zadora da Nova Capital (Nova-
cap) prevê o plantio de árvores 
frutíferas. O plantio ocorre no 
período chuvoso, entre novem-
bro e fevereiro, para garantir 
as melhores condições para o 
crescimento das mudas. Há 
mais de 5 mil árvores frutíferas 
espalhadas por diversos pontos 
da cidade. 

A comunicação social instan-
tânea a todos os cantos do mundo 
faz com que chamas na Califórnia, 
a seca acentuada no Nordeste, as 
chuvas aterrorizadoras no Rio 
Grande do Sul, o degelo nos ex-
tremos do planeta e toda a sorte de 
catástrofes e tragédias ambientais 
frequentem nossas mentes dia-
riamente. E o que podemos fazer 
como pessoas e sociedade?

Agir! E rápido!! Como conti-
nuar a ampliação da justiça social 
e a inclusão de mais gente no con-
sumo com a base energética que foi 
gerada por nós e que, ainda hoje, é 
nela que nos assentamos? 

Carvão mineral, gás natural e 
petróleo ainda são a base funda-
mental da geração de grande parte 
da nossa energia. Há outras fontes 
energéticas em uso, mas em per-
centual baixo. 

Donald Trump, defensor do 
uso de combustíveis fósseis, irá 
acentuar ainda mais a continuação 

dessas fontes de energia que ainda 
são as mais importantes e disputa-
das pela humanidade no momen-
to.

Por aqui, temos problemas 
de país emergente, sofi sma para 
país cheio de problemas e desa-
fi os inquietantes. Nossa base de 
transporte é rodoviária. Tanto no 
deslocamento de pessoas como de 
produtos. 

Aqui no Rio, o metrô tem 54 
quilômetros de extensão, quase 
a metade construída durante os 
meus oito anos de governo. Além 
de termos renovado a frota dos 
trens das linhas metroviárias e 
construído diversas estações. O 
metrô transporta, em média, 650 
mil pessoas por dia. Imagine se sua 
expansão tivesse continuado? 

Uma composição de metrô 
transporta 1.800 pessoas, retira das 
ruas cerca de 900 carros com dois 
ocupantes.    Menos poluente que 
automóveis ou ônibus com moto-

res a combustão, contribui dessa 
forma com a redução das emissões 
de gases poluentes  que elevam o 
efeito estufa.

Ainda aqui no Rio, temos os 
trens urbanos da Supervia. São 270 
quilômetros de malha ferroviá-
ria instalada. Transporta por dia, 
em média, 300 mil passageiros. 
Durante meus oito anos renovei 
toda a frota de trens. Fizemos uma 
concorrência internacional, com 
fi nanciamento do Banco Mun-
dial, que foi vencida pelos chineses. 
Nesses dois modais, quando assu-
mi, a média de usuários diários não 
chegava à metade do que é hoje. 
Mas há muito o que fazer.

A produção industrial e agríco-
la do Brasil carece de infraestrutura 
para o escoamento da sua produ-
ção. Ela é feita, basicamente, pelo 
transporte rodoviário. A malha fer-
roviária brasileira é pequena para a 
dimensão continental do país.

Daí que, tanto nos centros ur-

banos e no interior do Brasil, ainda 
quase tudo e todos são transpor-
tados sob a  égide da energia dos 
combustíveis fósseis. 

Desde que as temperaturas 
passaram a ser registradas, tivemos 
em 2023 e 2024 as mais elevadas 
da história. Estamos nos suicidan-
do diariamente. A Conferência 
das Nações Unidas sobre as Mu-
danças Climáticas, a COP 30, 
será realizada esse ano no coração 
da Floresta Amazônica, na linda 
cidade de Belém. Espero que o es-
plendor da fl oresta e de seus habi-
tantes inspirem os líderes políticos 
e empresariais dos países partici-
pantes que a hora não é já, ela já 
passou e devemos correr atrás do 
prejuízo, antes que seja tarde e, 
sendo assim, infelizmente nossos 
netos e bisnetos viverão momen-
tos do apocalipse.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Catástrofes à vista

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
Redação: Carlos Martins, Gabriela Gallo, Ive Ribeiro, Marcelo Perillier,   
                        Pedro Sobreiro, Rudolfo Lago (editor), William França e Rafael Lima 
Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
Projeto Gráfi co e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação) e Thiago Ladeira

Telefones (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 
Whatsapp: (21) 97948-0452

Rio de Janeiro: Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 
Rio de Janeiro - RJ CEP 22775-057

Brasília: ST SIBSQuadra 2 conjunto B Lt 10 - Nucleo Bandeirantes 

 Brasília - DF CEP 71736-20

www.correiodamanha.com.br

Fundado em 15 de junho de 1901

Edmundo Bittencourt (1901-1929)
Paulo Bittencourt (1929-1963)
Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969)

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.



Segunda-feira, 13 de Janeiro de 2025 3MAGNAVITA

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

 ATAS SÓ COMPROVADA-
MENTE EXECUTADAS - O Go-
verno do Estado do Rio vai endu-
recer o uso e abuso de adesões  de 
atas. Só vai valer as que estão sendo 
executadas e não de gavetas, produ-
zidas para driblar a lei das licitações 
866. A Procuradoria-Geral do Es-
tado (PGE) e a Controladoria vão 
acabar com a farra de atas fi ctícias, 
produzidas como chave de cadea-
do, para destrancar contratos de 
venda, cada vez mais vultuosos.  Em 
alguns casos, estas atas, que nunca 
foram executadas pelos emissores, 
vão virar é chave de cadeia. 

 AS ATAS PARA UNIFOR-
MES - Está em curso, também com a 
utilização de atas, um milionária ven-
da de uniformes para a Secretaria de 
Educação. Coisa para deixar duas ge-
rações do fornecedor sem trabalhar 
sendo o negócio realizado da forma 
que foi arquitetada.

 TONY, O NOVO PERSONA-
GEM DA POLÍTICA CARIO-
CA - Sem medo de ser feliz, quem 
estava a bordo de uma lancha em 
Angra ERA Tony Rueda. Isso mes-
mo, Tony…é assim que o presiden-
te nacional do União Brasil apa-
rece na mensagem de fi nal de ano 
enviada aos amigos e o colando no 
cenário político de Belford Roxo.  
O Antônio é para o cenário nacio-
nal. No Rio, onde deve disputar 
uma cadeira de deputado federal, 
tendo o prefeito Canela como elei-
tor principal, ele criou o nickname 
para se apresentar à população . É 
Tony com “y” bem no melhor esti-
lo da Baixada Fluminense.

  Com o andamento do caso do 
Rei do Lixo na Bahia, não causa-
rá surpresa se Tony Rueda assumir 
uma secretaria estadual do Gover-
no do Rio, ganhando foro privile-
giado e o tirando da primeira ins-
tância. A recomendação já foi feita 
pelos seus advogados.

  A GUERRA DOS LIVREI-
ROS MILIONÁRIOS JÁ CO-
MEÇOU - Começou a guerra 
dos livros no Rio. Fornecedores 
de livros paradidáticos estão ten-
tando detonar a compra de livros 
com educação de trânsito pelo 
Detran. O foco das denúncias 
são os mesmos que fornecem, por 
ata, livros para a Secretaria Esta-
dual de Educação,  só que em vo-
lume 10 vezes maior do que o ór-
gão de trânsito pretende comprar. 
Estão usando os espaços jornalís-
ticos que patrocinam com miga-
lhas, como artilharia para manter 
a reserva de mercado.

 DAQUI A POUCO O MPRJ 
E MPF VÃO DIZER EUREKA! 
No início de janeiro, uma compra 
de R$ 128 milhões foi publicada no 
Diário Ofi cial do Estado. Eureka! 
Como dizia o matemático grego 
Arquimedes de Siracusa. Eureka é 
uma interjeição que signifi ca “en-
contrei” ou “descobri”!

  O termo é normalmente pro-
nunciado por alguém que aca-
ba de  encontrara solução para 
um problema difícil. Ele tem 
sua origem etimológica na pa-
lavra grega “heúreka”, o pretéri-
to perfeito do indicativo do ver-
bo “heuriskéin”,  que signifi ca 
“achar” ou “descobrir”. Esta bri-
ga de livreiros, que passa por for-
necedores sediados em Niterói, 
vai levar o MPRJ ou o MPF (já 
que parte das compras têm verba 
federal) a conjugar o verbo grego 
heuriskéin. O caso do interme-
diário de Niterói é o mais pesado 
no quesito produção de atas. 

 OS R$ 8,5 BILHÕES NA 
SURDINA DA UNIÃO PARA O 
BTG/PACTUAL - AAGU está se 
rebolando para fazer vingar o acor-
do de novação dos créditos do Ban-
co Nacional com a União, que vai 
injetar R$ 8,5 bilhões no cofre do 
banco do BTG-Pactual. A Advoca-
cia-Geral da União protocolou con-
testação ao documento dos técnicos 
do Tribunal de Contas da União, 
dizendo que vários credores já fo-
ram pagos e que não é bem assim 
que os especialistas do TCU en-
tenderam. Curioso éver os advoga-
dos trabalhando pro-credor e não 
pela União, quem deveriam defen-
der. Este caso do BTG Pactual iria 
se fi xar na surdina se o ex-deputado 
Eduardo Cunha não tivesse vazado 
e o site Agenda do Poder não tivesse 
publicado. “Como R$ 8,5 bilhões 
seriam pagos sem que ninguém sou-
besse?”, afi rma uma conhecida inte-
grante do MPF. A grande dúvida é 
se o vazamento de Cunha foi real-
mente por “acidente”.

PINGA-FOGO
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Medina ladeado pelos criadores do musical Cláudio 
Botelho e Charles Möeller e na ponta Cláudio 
Magnavita (que produziu os primeiros sucessos da 
dupla) e Zé Ricardo criativo do RIR.

Musical Rock in Rio é uma grande homenagem de Medina à cidade

Petrobras apoia Festival Spanta no Rio

Foi uma noite histórica. Exatamente no dia 11 de ja-
neiro de 2025, 40 anos depois da abertura do primei-
ro Rock in Rio, estreou na Cidade das Artes o musical 
Rock In Rio 40 anos, de Charles Moeller e Claudio 

Botelho. Memorável ver a história de Roberto Me-
dina ser contada de forma ampliada, em um musical 
cheio de mensagens positivas sobre o Rio. A cidade é 
a grande estrela. Muito mais do que uma homenagem 

ao gênesis do musical, o espetáculo é uma homenagem 
ao Rio e o amor de Medina pela cidade. Programação 
imperdível e em curta temporada. Vale muito assistir e 
se emocionar.

O elenco super talentoso arrancou aplausos

O carinho de Mariana Ferreira 
com seu esposo Roberto 
Medina

A secretária estadual de 
Cultura Danielle Barros e o 
coleguinha Sidney Rezende,  
colunista político de O DIA.

Vitoria Medina 
ao lado do pai 
Rubem Medi-
na e Luiz Oscar 
Niemeyer (dois 
heróis, que libe-
raram na madru-
gada a licença 
para o 1º Rock in 
Rio) e Antônia 
Leite Barbosa

O presiden-
te da Radio 
Roquette Pinto, 
Fernando No-
gueira, com o 
presidente do 
Museu da Ima-
gem e do Som, 
Cesar Miranda 
Ribeiro e a sua 
esposa Márcia.

Roberto Medi-
na foi aclama-
do pelo plateia 
com demora-
dos aplausos 
quando foi 
anunciada a 
sua presença

Musical 
é um 
encanto 
para o 
público

A presidente da Petrobras Magda Chambriard foi a 
anfi triã do governador Cláudio Castro no camarote 
da estatal. Na foto com Wagner Victer, seu assessor e 
braço direito na petroleira.

A a presiden-
te da Petro-
bras Magda 
Chambriard 
no seu 
camarote 
no Spanta, 
ladeada pelo 
vice-gover-
nador Tiago 
Pampolha, 
pelo assessor 
Wagner Vic-
ter e o coro-
nel Leandro 
Monteiro .

Fotos CM

O varejinho de
Michel Temer

Por Cláudio Magnavita*

É inacreditável a disposição do ex-pre-
sidente Michel Temer de não zelar pelo 
seu lugar na história e, fora do cargo, em-
prestar seu nome para negócios polê-
micos e que desafi am os interesses na-
cionais. É um varejo que arranha sua 
biografi a e demonstra apetite para hono-
rários, ora como consultor, ora como ad-
vogado. Os casos mais polêmicos envol-
vem um desafeto histórico, o que agrava 
mais a posição do ex-presidente da Re-
pública.

 O início de 2025 tem sido infeliz 
para Michel Temer. O seu cliente mor, 
os chineses da Paper Excellence, que tra-
vam uma luta na área de celulose, que 
haviam transformado a módica remune-
ração mensal em um parrudo contrato, 
com cláusulas milionárias ad-êxito, re-
solveram jogar a toalha depois de suces-
sivas derrotas no judiciário brasileiro, e 
levaram o acordo de arbitragem interna-
cional para um novo julgamento em Pa-
ris, França, sob alegação da imparcialida-
de da justiça brasileira e como forma de 
executar o seu adversário, o grupo brasi-
leiro J&F, no exterior. O contrato prevê 
as arbitragens no Brasil e em português. 
Só em casos extremos, como guerra, gol-
pe de estado ou instabilidade institucio-
nal, isso pode ocorrer.

O pior é que esta decisão, anun-
ciada aos quatro ventos por uma fonte 
anônima, falando pelos chineses ao 
jornal Folha de São Paulo, ocorre 
quando o Superior Tribunal Federal, 
através do ministro Kassio Nunes, abre 

a negociação para um acordo entre as 
partes. Na prática, os chineses da Paper 
Excellence, que tinham o ex-presiden-
te Michel Temer como o rosto mais 
visível na defesa dos seus interesses, 
emite um voto público de desconfi ança 
do judiciário brasileiro, da sua incapaci-
dade de executar dívidas e, ainda mais, 
desonra o próprio STF ao fugir de uma 
mediação de acordo.

 Na sua fala à Folha de São Paulo, a 
voz anônima da Paper afi rma querer ser 
ressarcido pelos gastos com mais de 40 
escritórios de advocacia, o que reforça o 
que foi publicado pelo Correio da Ma-
nhã, de que a Paper, funcionando em 
apenas meio andar na Faria Lima, era 
um hub de escritórios de advocacia de 
lobby e focada neste único litígio.

O ex-presidente Michel Temer atua 
como advogado, emprestando o papel 
timbrado do seu escritório e subscre-
vendo fi sicamente um inciso em outro 
litígio, que envolve os seus desafetos da 
J&F em uma polêmica com disputa na 
área energética e no gás. Neste caso, o 
ex-presidente entrou de cabeça e atua 
como advogado, com os interesses dos 
sócios do grupo brasileiro. No dia 3 de 
janeiro, no apagar das luzes do plantão 
do desembargador federal Ney Bello, 
ele conseguiu uma decisão que anulava a 
sentença de uma juíza federal de primei-
ra instância em Manaus.  Palmas para 
esta vitória temporária, que foi come-
morada pelo ex-presidente nesta coinci-
dência de plantão da Justiça Federal.

 No dia 10, o presidente do TRF-
1, desembargador João Batista Morei-
ra, não só anulou a liminar monocráti-
ca de Bello, como extinguiu o processo, 
dando uma verdadeira aula jurídica e 
um puxão de orelha no ex-presidente 
Temer. Afi rma o presidente na sua de-
cisão : “Em tal cenário, de rigor reco-
nhecer, em juízo de retratação, a ilegi-
timidade ativa da Cigás, autora deste 
pedido de suspensão de liminar e sen-
tença e, de conseguinte, INDEFERIR 
a inicial e extinguir o processo sem re-
solução de mérito. Fica sem efeito a 
medida liminar antes deferida. Prejudi-
cado o agravo interno”.

A inicial assinada por Temer trazia 
uma tese, que analisada fora da super-
fi cialidade de um plantão, em fi m de 
semana e em um período de festas, não 
se sustentou já que, segundo Batista 
Moreira: “Verifi ca-se que a conces-
sionária, nesta suspensão de liminar, 
atua, precipuamente, em defesa de 
seus interesses patrimoniais, isto é, 
no temido risco de as alterações da 
titularidade/composição societária da 
Amazonas Energia trazerem impactos 
negativos na execução de contratos 
de fornecimento de gás que fi rmaram 
entre si. Não se vislumbra defesa de 
interesse público primário, nem mes-
mo de forma refl exa.” Está aí o  puxão 
de orelha no ex-presidente advogado, 
a de defender interesses patrimoniais 
e não do interesse público, ou seja, o 
consumidor, que seria a base legal para 
o pedido de suspensão da liminar.

 Na estratégia de atacar a credibilidade 
do judiciário brasileiro e da incapacidade 
alegada pelos chineses do STF ser o foro 
para um acordo, preferindo levar para o 
exterior uma nova arbitragem, o clien-
te do ex-presidente Michel Temer desa-
fi a a lei brasileira, com as decisões de não 
permitir que estrangeiros passem a ser 
proprietários de um quinhão do territó-
rio nacional. Não houve nenhum pudor 
do ex-presidente em fechar os olhos para 
a soberania nacional. No segundo caso é 
o desejo de vingança contra os sócios da 
J&S e os gordos honorários, que colocam 
um ex-presidente da república em um va-
rejinho vergonhoso, que envolve o uso de 
um plantão e de uma tese que fez o pro-
cesso ser extinto pela ilegítima da parte 
defendida, com assinatura de Temer.

 Michel entrou no Planalto pelas por-
tas do fundo, num golpe que afastou 
uma presidente eleita legitimamente pe-
las urnas, que dividiu o governo que se 
apossava com os carrascos do julgamen-
to no Senado e, hoje, se apequena ao fa-
zer negócios contra aquele que revelou, 
por gravação, que, mesmo na presidên-
cia da República, pensava no varejinho 
de ajudar a, b ou c, bem distante de uma 
liturgia que o cargo de Chefe de Estado 
exigia. Deve ser por esta ilegítima ou le-
gitimidade “oportunista” que o ex-pre-
sidente aceita assinar uma petição típi-
ca de advogados que nunca ocuparam o 
mais alto cargo da república.

*Diretor de redação do Correio da 
Manhã

Ex-presidente da República 

está ao lado de chineses 

que desacreditam no 

judiciário brasileiro e no STF 

e é derrotado ao assinar 

pessoalmente petição 

contra desafeto pessoal

Fotos CM
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AGU notifica Meta sobre 
suspensão de checagem
Governo criará grupo de trabalho para discutir regulamentação

Por Gabriela Gallo

A Meta – empresa responsá-
vel por administrar as redes so-
ciais Facebook, Instagram, Men-
senger, Treads e Whatsapp – tem 
até esta segunda-feira (13) para 
prestar esclarecimentos a Advo-
cacia-Geral da União (AGU) 
sobre a suspensão do sistema de 
checagem de informações falsas 
e mudanças nas diretrizes in-
ternas das redes. Na sexta-feira 
(10), a AGU entrou com uma 
notificação extrajudicial contra a 
Meta solicitando as informações. 
A medida foi tomada logo após 
uma reunião entre o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e 
membros da equipe jurídica e de 
comunicação do governo federal 
sobre o tema.

Ao anunciar a notificação 
extrajudicial, a AGU questiona 
se a Meta divulgará um relatório 
de transparência sobre como será 
o sistema de checagem pelas no-
tas de comunidade. Além disso, 
solicitou informações acerca das 
“providências que vêm sendo 
adotadas a respeito do dever de 
cuidado com relação à coibição de 
violência de gênero, proteção de 
crianças e adolescentes, preven-
ção contra racismo, homofobia, 
prevenção contra suicídio, óbices 
e discursos de ódio e outros temas 
de direito fundamental”.

Medidas judiciais
O advogado-geral da União, 

Jorge Messias, disse que, caso a 
Meta não atenda às exigências 
da AGU, o governo brasileiro 
pode entrar com medidas judi-
ciais contra a empresa. Ele não 
detalhou quais medidas seriam 
aplicadas. “O Brasil tem uma le-
gislação muito rigorosa na prote-
ção de crianças e adolescentes, na 
proteção de populações vulne-
ráveis, na proteção do ambiente 
de negócio e nós não vamos per-
mitir de forma alguma que essas 
redes transformem o ambiente 
em uma carnificina ou barbárie 
digital”, reforçou Messias.

Na última terça-feira (7), o 
dono da Meta, Mark Zucker-

berg, anunciou o fim do sistema 
de checagem de notícias falsas nas 
redes sociais. No lugar dos checa-
dores oficiais, será adotado o sis-
tema de “notas de comunidade”, 
semelhante ao que é usado pelo 
X e provoca questionamentos em 
diversos países do mundo. Além 
disso, as novas diretrizes da Meta 
permitirão insultos, além de pedi-
dos de exclusão de grupos em de-
bates sobre imigrantes, mulheres, 
homossexuais e transgêneros.

Zuckerberg afirmou que as 
mudanças visam alcançar a “ple-
na liberdade de expressão”, que, 
segundo ele, estavam sendo inter-
ferida pelo sistema de checagem. 
Porém, uma nota conjunta dos 
checadores de fatos pelo mundo, 
divulgada na quinta-feira (9), 
alega que era a própria Meta que 
definia “como e se os conteúdos 
apontados como falsos pelos ve-
rificadores deveriam ser removi-
dos, freados ou rotulados”.

Macron
Além da reunião com minis-

tros e membros da equipe gover-
namental, ainda na sexta-feira 
o presidente Lula recebeu uma 
ligação do presidente da França, 
Emmanuel Macron. Na ligação, 
que durou cerca de 30 minutos, 
ambos os chefes de Executivo 

trataram de temas de interesse 
para a relação entre os dois países, 
dentre eles, o caso da Meta.

De acordo com o Palácio do 
Planalto, por meio de nota, os 
presidentes “concordaram que 
liberdade de expressão não signi-
fica liberdade de espalhar menti-
ras, preconceitos e ofensas”. Vale 
destacar que o conceito consti-
tucional de “liberdade de expres-
são” nos Estados Unidos, país de 
origem do grupo Meta, é dife-
rente da Constituição brasileira 
e francesa. Tanto o Brasil quanto 
a França defendem a liberdade de 
expressão, porém, não a conside-
ram absoluta – ao contrário dos 
Estados Unidos, que têm uma vi-
são mais ampla do conceito.

“Ambos consideraram posi-
tivo que Brasil e Europa sigam 
trabalhando juntos para impedir 
que a disseminação de fake news 
coloque em risco a soberania dos 
países, a democracia e os direitos 
fundamentais de seus cidadãos”, 
reforçou o Palácio do Planalto.

Regulamentação
Na reunião do governo tam-

bém foi definido que será criado 
um grupo de trabalho entre mi-
nistérios, entidades e associações 
de meios de comunicação para 
discutir a regulamentação das re-

des no país. O ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, destacou que o 
tema será tratado com prioridade 
para 2025 e citou o vídeo frau-
dulento criado por inteligência 
artificial que simula o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
declarando que haverá taxação 
em transferências via Pix a partir 
de R$ 5 mil, o que não é verdade.

As mudanças anunciadas 
pela Meta devem trazer à tona 
a discussão na Câmara dos De-
putados do PL 2630/2020 que 
“Institui a Lei Brasileira de Li-
berdade, Responsabilidade e 
Transparência na Internet”. O 
texto, que já foi aprovado no 
Senado, está travado na Câma-
ra, mas pode voltar a ser discu-
tido com o retorno das ativida-
des legislativas.

Todavia, o governo não des-
carta a possibilidade de elaborar 
outra proposta de regulamenta-
ção das redes. Além disso, há a 
possibilidade do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) retomar o 
julgamento do do artigo 19 do 
Marco Civil da Internet, o qual 
“exige ordem judicial prévia 
para a exclusão de conteúdo e a 
consequente responsabilização 
civil de provedores por danos 
decorrentes de atos ilícitos pra-
ticados por terceiros”.

Ricardo Stuckert / PR

Governo cogita medidas judiciais contra a Meta de Zuckerberg

Governo é impopular, mas 
lula vence todos em 2026
Por Rudolfo lago

O governo Lula amarga os ín-
dices mais baixos de popularida-
de desde o seu começo. Pela pri-
meira vez, o percentual daqueles 
que desaprovam o governo é su-
perior ao daqueles que aprovam. 
Mas, ainda assim, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) é 
o grande favorito para vencer as 
próximas eleições presidenciais 
em 2026. Ele vence em todos os 
cenários colocados. Essas são as 
conclusões de pesquisa do ins-
tituto Atlas Intel com a Bloom-
berg para o Latam Pulse Brasil, 
divulgada na sexta-feira (10).

De acordo com a pesquisa, 
49,8% dos entrevistados desa-
provam o atual governo, contra 
47,8% que aprovam. É a primei-
ra vez que o percentual de desa-
provação é maior que o de apro-
vação. Na rodada anterior, em 
novembro, os percentuais eram 
os mesmos, em 47,3%.

No mesmo sentido, é maior o 
percentual daqueles que conside-
ram o governo ruim ou péssimo, 
em comparação com quem consi-
dera ótimo ou bom. São 44,6%os 
que acham o governo Lula ruim 
ou péssimo, contra 40,8% os que 
julgam bom ou ótimo. De novo, 
é a primeira vez que o percentual 
negativo é maior. Em novembro, 

os dois índices também estavam 
empatados em 43,1%.

Lula
Apesar dessa percepção so-

bre o governo, Lula ainda é a 
personalidade política mais bem 
avaliada. Para 51% dos entre-
vistados, a imagem que têm do 
presidente é positiva, contra 46% 
que têm uma imagem negativa. É 
uma boa notícia para o governo 
que são seus integrantes que vêm 
logo atrás com os melhores índi-
ces. O vice-presidente Geraldo 
Alckmin (PSB) tem 48% de ima-
gem positiva e 47% de imagem 
negativa. A partir daí, a imagem 
negativa é maior que a positiva. 

A ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva (Rede), tem 49% 
de imagem negativa e 48% de 
positiva. O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad (PT), 50% de 
imagem negativa e 47% de positi-
va. E a ministra do Planejamento, 
Simone Tebet (MDB) o mesmo 
percentual de avaliação positiva e 
negativa, em 47%.

Os nomes que fazem oposi-
ção ao governo Lula aparecem 
em situação pior. O governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) tem 50% de ava-
liação negativa e 46% de avaliação 
negativa. O ex-presidente Jair 
Bolsonaro, 56% de avaliação ne-
gativa e 41% de avaliação positiva.

Eleições
Decorre daí o favoritismo, 

no momento, de Lula na corri-
da pela reeleição. O Atlas Intel 
testou dois cenários de primeiro 
turno. No primeiro, o principal 
adversário de Lula seria Tarcísio 
de Freitas, No caso, o presidente 
venceria com 42,5%. Tarcísio te-
ria 33,2%. Pablo Marçal (PRTB) 
seria o terceiro, com 6,9%. O 
governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado (União) teria 2,9%. Si-
mone Tebet, 2,1%. O senador 
Sergio Moro (União), 1,4%. O 
cantor sertanejo Gusttavo Lima 
1,3%. E Marina Silva, 0,9%.

No segundo cenário, o ad-
versário principal é o deputa-
do Eduardo Bolsonaro, filho 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro. No caso, Lula tem 41,2%. 
Eduardo Bolsonaro, 23,5%. 
Pablo Marçal, 7,9%. Caiado, 
6,2%. Moro, 4,6%. Gusttavo 
Lima, 4,3%. Simone Tebet, 
2,4%. E Marina Silva, 2%.

A pesquisa foi feita no sis-
tema Atlas Random Digital 
Recruitment, no qual os entre-
vistados são recrutados duran-
te a navegação na internet por 
qualquer dispositivo. Foram 
ouvidas 2,8 mil pessoas entre 
os dias 26 e 31 de dezembro. A 
margem de erro da pesquisa é 
de dois pontos percentuais. 

Jose Cruz/Agência Brasil

Lula vence em todos os cenários testados para 2026

CORREIO POLÍTICO

Site de empresa que gere 
mais de R$ 5 bi é exemplo

Comunicação transparente: 
o desafio de Sidônio

Sem taxa Além do Palácio

Transparência

Sem contatos

Redes sociais

Sem telefone

Um exemplo veemente 
dos problemas de comu-
nicação pode ser acessa-
do no endereço emgea.
gov.br. Trata-se do site 
da Empresa Gestora de 
Ativos (Emgea), presidi-
da pelo ex-governador 
de Minas Gerais Fernan-
do Pimentel e vinculada 
ao Ministério da Fazenda.
Ela gerencia mais de R$ 
5 bilhões decorrentes do 

Fundo de Compensações 
de Variações Salariais 
(FCVS). Além da gestão 
dos seus próprios ativos, 
ela também propõe solu-
ções para terceiros. Como 
a Emgea faz isso? O que 
ela faz com os recursos 
que administra? Como 
isso retorna para a União? 
As ferramentas de comu-
nicação da empresa estão 
longe de responder. 

Nas conversas anteriores 
ao aceite para ser o secre-
tário de Comunicação da 
Presidência, o publicitário 
Sidônio Palmeira pergun-
tou para o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva: “Qual 
é o seu horizonte na Pre-
sidência? Dois anos ou 
seis?” Se o horizonte for 
dois anos, ponderou Si-
dônio, não é preciso fazer 
nada de novo: dois anos o 
mandado conquistado já 
garante. Mas se o horizon-

te for estar de fato com-
petitivo para um segun-
do mandato, ponderou, 
então há diversas coisas a 
serem mudadas. Sidônio 
já começou a fazer mu-
danças na prática. E os 
vídeos nos quais o pró-
prio Lula e o ministro da 
Fazenda, Fernando Had-
dad, desmentem taxação 
do PIX já fazem parte da 
nova estratégia. Falas cla-
ras, dirigidas diretamente 
às pessoas.

No vídeo de Lula, ele apa-
rece no Palácio do Planal-
to usando um casaco do 
Corinthians. Faz, então, 
um PIX de pouco mais de 
R$ 1 mil para “ajudar as 
finanças” do seu time de 
coração. E demonstra ali, 
claramente, que nenhu-
ma taxa adicional foi co-
brada na operação. 

Há um problema sé-
rio, porém, que Sidônio 
já identificou, como ele 
mesmo declarou, e pre-
cisa resolver. Não é só a 
comunicação do Planal-
to que é ruim. É ruim em 
todo o governo. E se ela 
não for integrada e aper-
feiçoada, o governo segui-
rá apanhando.

Tudo parece levar a crer 
que não há um interesse 
real em tornar pública e 
transparente a atividade 
de uma empresa estatal 
que gerencia R$ 5 bilhões. 
Alguém poderia argu-
mentar que a empresa 
não está interessada nos 
meios tradicionais de co-
municação.

A Emgea não tem sequer 
uma assessoria de co-
municação. Se tem, não 
há nenhum telefone de 
contato ou e-mail no site. 
A página tem apenas um 
e-mail da sua ouvidoria 
que está desativado. Re-
mete a uma resposta au-
tomática que recomenda 
contato com o Fala.BR.

O que já seria um erro. 
Mas a Emgea não está 
também nas redes so-
ciais. O Correio Político 
encontrou apenas um 
perfil, identificado como 
“não oficial”, no Facebook. 
Mas nunca foi feita uma 
postagem sequer nele. 
No Instagram, é mencio-
nada em outros perfis.

O único telefone disponí-
vel no site é um número 
de 0800. A última notícia 
publicada no site data do 
dia 31 de janeiro de 2023, 
ou seja de um mês so-
mente depois do início 
do atual governo. Com 
uma declaração ainda do 
presidente anterior, Ro-
drigo Brandão. 

Instagram

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Na comunicação, empresa de Pimentel é fantasma

No lugar de Pimenta, Sidônio terá trabalho

POR RUDOLFO LAGO
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Maduro toma posse em 
clima azedo com governo

Por Karoline cavalcante

A posse do presidente da Ve-
nezuela, Nicolás Maduro, para 
um terceiro mandato consecu-
tivo, realizada na última sex-
ta-feira (10), gerou reações de 
forte repúdio por parte de au-
toridades brasileiras. Maduro, 
que antes da última tentativa de 
eleição, tinha boas relações com 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, desta vez foi criticado 
sem qualquer reprimenda por 
diversos integrantes do gover-
no, incluindo o vice-presiden-
te Geraldo Alckmin. Maduro 
declarou-se eleito presidente 
sem qualquer demonstração 
de que esse tenha sido de fato 
o resultado do pleito. Por isso, 
o governo Lula não reconhe-
ceu sua vitória. Nenhuma au-
toridade brasileira foi à posse. 
O Brasil foi representado pela 
embaixadora em Caracas, Gli-
vânia Maria de Oliveira, para a 
cerimônia.

O vice-presidente Geraldo 
Alckmin (PSB) lamentou a si-
tuação e reafirmou que o Brasil 
não reconhece as eleições que 
deram a vitória a Maduro. Em 
entrevista à CNN, ele ressaltou 
a defesa da democracia como 
um valor civilizatório, “contrá-
rio às ditaduras que suprimem 
a liberdade”.

O ministro de Portos e Ae-
roportos, Silvio Costa Filho 
(Republicanos), chamou a pos-
se de Maduro de “um ataque 
aos princípios democráticos” e 
destacou que o povo venezue-
lano merece liberdade e um 
futuro de paz, que só é possível 
com o respeito à democracia. 
O ministro dos Transportes, 
Renan Filho (MDB), também 
condenou a posse, afirmando 
que a tomada do governo pela 
força deve ser repudiada por 

todos que defendem a demo-
cracia. “O MDB sempre se po-
sicionou a favor das liberdades 
individuais, da justiça e do voto 
popular”, completou.

Ainda que tais posições não 
tenham sido externadas por in-
tegrantes do PT, o partido de 
Lula, o fato de terem sido auto-
rizadas sem qualquer observa-
ção mostram como está londe 
de ser a mesma a relação atual 
do governo com o presidente 
da Venezuela após sua contesta-
da eleição.

Fora do governo, outras au-
toridades chegaram a propor 
medidas mais duras. O presi-
dente da Câmara dos Depu-
tados, Arthur Lira (PP-AL), 
defendeu a adoção de medidas 
políticas e econômicas para 
repudiar a posse. “A democra-
cia exige eleições limpas, sem 
fraudes, e respeito ao voto po-
pular. Não aconteceu isso na 
Venezuela. A posse de Nicolás 
Maduro afronta a vontade do 
povo venezuelano e deve ser re-
pudiada com medidas políticas 

e econômicas, para que ditadu-
ras não se sintam legitimadas”, 
declarou.

Maduro assumiu o cargo 
em um contexto de crescen-
te polarização na Venezuela e 
com questionamentos sobre a 
transparência das eleições de 
2024. No dia 9 de janeiro, par-
tidos da oposição venezuelana 
protestaram nas ruas contra 
os resultados, reivindicando a 
vitória de Edmundo González 
(Pud), atualmente exilado na 
Espanha. A ex-deputada Maria 
Corina Machado, líder da opo-
sição, afirmou ter sido presa 
durante os protestos, embora 
as autoridades venezuelanas te-
nham negado a acusação.

Canal aberto
De qualquer modo, para a 

advogada Hanna Gomes, espe-
cialista em direito internacio-
nal, o envio da embaixadora do 
Brasil a Caracas, apesar da falta 
de reconhecimento da legitimi-
dade das eleições, reflete que 
o canal de comunicação ainda 

está aberto.
“Isso não implica necessa-

riamente que o Brasil esteja 
rompendo relações com a Ve-
nezuela, mas sinaliza um afas-
tamento político em termos de 
apoio e alinhamento”, iniciou. 
“Fica evidenciado que mesmo 
os amigos podem ser repreen-
didos e que o governo brasileiro 
não coaduna com ilegalidades”, 
prosseguiu Hanna.

Cautela
Para o consultor de Política 

Internacional Vito Villar, a pos-
tura cautelosa do Brasil é prag-
mática, já que há uma grande 
população venezuelana no Bra-
sil e uma significativa comuni-
dade brasileira na Venezuela.

“Ao manter as relações, o 
Brasil busca não aumentar a 
instabilidade na região, au-
mentando tanto a crise de re-
fugiados quanto a influência da 
China e Rússia na região. Mas a 
situação nunca esteve tão dete-
riorada, em se tratando de um 
governo de esquerda”. 

Sem qualquer restrição, ministros repudiam ato
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Brasil se afasta de maneira cautelosa do governo de Maduro

Por Karoline cavalcante

O presidente do Banco 
Central, Gabriel Galípolo, ini-
cia seu mandato com um gran-
de desafio. Desde que tomou 
posse em janeiro de 2023, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva elegera como um dos seus 
alvos principais o antecessor 
de Galípolo, Roberto Campos 
Neto. Insistia que as altas taxas 
de juros mantidas pelo Banco 
Central na sua gestão tinham 
motivação política, pelo fato de 
Campos Neto ter sido nomea-
do pelo ex-presidente Jair Bol-
sonaro. A divulgação do índice 
de inflação na semana passada 
agora pressiona Galípolo. O Ín-
dice de Preços ao Consumidor 
Ampliado (IPCA), principal 
indicador da inflação brasilei-
ra, fechou o ano em 4,83%, 
acima do teto da meta. Muito 
provavelmente, ao presidir sua 
primeira reunião do Comitê de 
Política Monetária (Copom), 
Galípolo se verá obrigado a 
manter a alta a taxa de juros 
como medida para conter a in-
flação, colocando em xeque a 
ideia de motivação política.

Na sexta-feira (10), Galípo-
lo enviou uma carta ao ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
explicando os motivos pelos 
quais a inflação ultrapassou a 
meta estabelecida para 2024. 
Segundo a autoridade mo-
netária, o desvio foi causado 
principalmente pelo forte cres-
cimento da atividade econômi-
ca, pela depreciação cambial e 

por fatores climáticos, em “um 
contexto de expectativas de in-
flação desancoradas e inércia da 
inflação do ano anterior”.

Desvalorização
De acordo com o documen-

to, a desvalorização do real em 
2024 foi a mais acentuada entre 
as principais moedas interna-
cionais, inclusive em compara-
ção com países avançados. Isso 
indica que “fatores domésticos 
e específicos do Brasil tiveram 
papel expressivo nesse movi-
mento cambial”. Desde o final 
do ano passado, o valor do dó-
lar tem se mantido acima de R$ 
6.

O cenário fiscal também 
impactou de forma relevante 
os preços de ativos e as expec-
tativas dos agentes econômi-
cos, especialmente no que diz 
respeito ao prêmio de risco, às 
expectativas de inflação e à taxa 
de câmbio. Os termos de troca, 
por outro lado, não desempe-
nharam um papel relevante, 
pois, após uma piora nos pri-
meiros meses de 2024, se recu-
peraram no segundo semestre, 
alcançando níveis semelhantes 
aos de 2023.

Em dezembro, o IPCA 
foi de 0,52%, superando em 
0,13 p.p. a taxa registrada em 
novembro (0,39%). Este é o 

oitavo ano desde 1999 que a 
meta de inflação não foi cum-
prida. Nos 26 anos do regime 
de metas de inflação no Brasil, 
o estouro ocorreu também em 
2001, 2002, 2003, 2015, 2017, 
2021, 2022 e 2024. Sempre 
que isso acontece, o presidente 
do Banco Central é obrigado a 
prestar esclarecimentos ao mi-
nistro da Fazenda e explicar os 
motivos do não cumprimento 
da meta.

O resultado de 2024 foi 
fortemente influenciado pelo 
aumento nos preços de Ali-
mentação e Bebidas (7,69%), 
que teve o maior impacto, com 
uma contribuição de 1,63 p.p. 
no índice anual. Em seguida, 
destacaram-se os grupos Saúde 
e Cuidados Pessoais (6,09%) e 
Transportes (3,30%), com im-
pactos de 0,81 p.p. e 0,69 p.p., 
respectivamente. Juntos, esses 
três grupos foram responsáveis 
por cerca de 65% do aumento 
total do IPCA no ano.

A última reunião do Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) indicou que há uma 
expectativa de pelo menos dois 
aumentos adicionais na taxa Se-
lic — taxa básica de juros — ao 
longo de 2025, que, atualmen-
te, está em 12,25% ao ano. Na 
avaliação de economistas, essa 
indicaçao anterior teria sido 
uma estratégia para aliviar a res-
ponsabilidade de Galípolo ago-
ra. A expectativa já teria sido 
adiantada antes do momento 
da sua posse, ainda dentro da 
gestão anterior.

Inflação mais alta deverá 
pressionar nova alta de juros

Jose Cruz/Agência Brasil

Inflação deve obrigar Galípolo a manter altos os juros

CORREIO BASTIDORES

Mais pobres preferem 
candidatos da direita 

Pesquisa revela país dividido 
e disputa empatada

Tudo junto... ...e misturado

Servidores

Federais

Ipanema

Fiocruz

A pesquisa dá boas notí-

cias para Lula: o candidato 

que dele mais se aproxi-

maria num eventual se-

gundo  seria o hoje inele-

gível Jair Bolsonaro (49% 

a 43%). Sobre Tarcísio de 

Freitas, a vantagem é de 

dez pontos, 49% a 39% — 

mas, neste caso, é preciso 

levar em conta que o go-

vernador paulista é bem 

menos conhecido que o 

presidente.

Um dado preocupante 

para o Planalto são as in-

tenções de voto de Tarcí-

sio e de Eduardo entre os 

mais pobres: eles ganham 

de Lula nos segmentos 

com renda familiar de até 

R$ 3 mil (no caso do filho 
de Bolsonaro, há um em-

pate técnico com o presi-

dente entre os de renda 

entre R$ 2 mil e R$ 3 mil).

A pesquisa AtlasIntel que 

dá a Lula uma liderança 

em relação a prováveis 

adversários em 2026 re-

força a divisão do país. 

Mostra também um risco 

para o petista: nos cená-

rios, a soma dos percen-

tuais dos candidatos de 

direita e centro-direita 

aponta para um empate.

A situação fica mais deli-
cada ao se levar em con-

ta que o presidente é, no 

cardápio apresentado 

pelo instituto, o único 

significativo a carregar a 
bandeira da esquerda e 

da centro-esquerda.

Como representante des-

te quase bloco do Eu So-

zinho, Lula teria dificulda-

des para, num eventual 

segundo turno, agregar 

votos de políticos do mes-

mo campo ideológico. 

A polarização fica mais 
evidente no equilíbrio en-

tre aprovações e desapro-

vações do presidente.

No primeiro cenário, a 

soma de intenções de 

votos de Tarcísio de Frei-

tas, Pablo Marçal, Ronal-

do Caiado, Sérgio Moro e 

Gusttavo Lima soma 45,7 

pontos. Lula tem 45,2. 

Com os votos das minis-

tras Simone Tebet e Mari-

na Lima, chegaria a 45,5% 

das preferências.

Apesar de protestos de 

entidades de servidores, 

o Ministério da Saúde 

avalia que conseguiu en-

caminhar soluções para 

um dos maiores e antigos 

problemas da pasta: os 

hospitais federais do Rio, 

uma rede herdada do an-

tigo Distrito Federal e que 

não sai da UTI.

Dois hospitais da rede — 

Andaraí e Cardoso Fontes 

— já foram municipaliza-

dos; o de Bonsucesso, en-

tregue ao  Grupo Hospita-

lar Conceição, baseado no 

Rio Grande do Sul e tam-

bém ligado ao Ministério 

da Saúde. Não deverá ha-

ver mudanças na situação 

do Hospital de Ipanema.

Antigo Hospital dos Ban-

cários, o da Lagoa, na 

Zona Sul, deverá passar 

a ser administrado pela 

Fundação Oswaldo Cruz, 

que foi presidida pela mi-

nistra Nísia Trindade. A 

Fiocruz, ligada ao minis-

tério, tem experiência na 

administração de hospi-

tais próprios.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Governador apresenta bons índices na pesquisa

AtlasIntel mostra um futuro incerto para Lula

POR FERNANDO MOLICA

A situação se repete em 

uma segunda possibilida-

de de primeiro turno, com 

Eduardo Bolsonaro com 

23,5% das preferências, 

percentual que somado 

com os demais candida-

tos de direita, chegaria a 

46,5%. Lula volta a liderar, 

com 41,2%. Simone e Ma-

rina, juntas, têm 4,4% 

O Hospital dos Servido-

res deverá ser integrado à 

rede de hospitais universi-

tários da Ebserh, empresa 

pública subordinada ao 

Ministério da Educação. 

Neste caso, passaria a ser 

ligado ao Hospital Gaffrée 

e Guinle, da UniRio, Uni-

versidade Federal do Es-

tado do Rio de Janeiro.



6 Segunda-feira, 13 de Janeiro de 2025Economia

Safra: valor de grãos deve 
cair este ano, de carnes, não

Resultado do setor naval é 
o melhor em uma década

CORREIO ECONÔMICO

Fortalecimento Expansão 

Atualização

Queda

Cálculo

Sem alta

Na contramão da ten-
dência geral – a despeito 
da superssafra estima-
da em 322,42 milhões de 
toneladas de grãos, se-
gundo levantamento da 
Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) 
–  de recuo de preços dos 
produtos agrícolas no 
mercado interno, confor-
me pontuaram analistas 
ouvidos pelo Broadcast 

Agro, as carnes devem se 
manter em trajetória as-
cendente, com variação 
superior a dois dígitos, de-
vido à restrição de oferta, 
combinada com deman-
da aquecida.

A grande dúvida é a 
valorização do dólar, que 
afeta a competitividade 
das exportações nacio-
nais, assim como a pari-
dade de preços.

O melhor resultado em 
uma década. Assim en-
cerraram, tanto a indús-
tria naval, quanto o setor 
portuário brasileiro o ano 
de 2024, mediante a apro-
vação de mais de 430 no-
vos projetos, correspon-
dentes a R$ 30,8 bilhões, 
incluindo a construção 
de embarcações, reparos, 
docagens, modernização 
de unidades, ampliação 
de estaleiros e novas in-
fraestruturas portuárias, 

sob o impulso decisivo 
dos recursos do Fundo da 
Marinha Mercante (FMM),   

Para esse resultado, o 
ministro de Portos e Ae-
roportos, Silvio Costa Fi-
lho apontou a retomada e 
priorização de projetos re-
legados a segundo plano, 
pela administração fede-
ral bolsonarista. No último 
biênio, o valor aprovado é 
duas vezes maior do que 
nos quatro anos do gover-
no anterior. 

Segundo o ministro, “nos 
últimos dois anos, apro-
vamos, por meio do FMM, 
quase R$ 45 bilhões em 
projetos de modernização 
e construção, o dobro do 
governo anterior. Isso sig-
nifica mais crédito, inves-
timento e fortalecimento 
do setor portuário e de 
navegação”.

Também relevantes fo-
ram as obras de expansão 
da indústria naval, que 
somaram, de janeiro a 
dezembro de 2024, con-
tratos de R$ 5,33 bi (maior 
volume desde 2012), que 
financiaram 548 novas 
obras, sobretudo navega-
ção interior (415) e apoio 
marítimo (94).

Pelo salário mínimo vi-
gente de R$ 1.518, a atu-
alização da tabela anual 
de cálculo dos valores do 
seguro-desemprego, este 
não será inferior ao míni-
mo, enquanto o teto do 
benefício deve ficar em 
R$ 2.424,11, para trabalha-
dores com salários supe-
riores a R$ 3.564,96.

Incertezas quanto ao 
plantio, pela seca histórica 
no país, e recuo das com-
pras pela China (maior 
importador), devem se re-
fletir na queda de preços 
da soja e do milho,  prin-
cipais produtos agrícolas, 
observa a analista da Ten-
dências Consultoria, Ga-
briela Faria. 

Para efeito do reajuste das 
faixas salariais, no cálculo 
do seguro-desemprego no 
país, é considerada a va-
riação do Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
(INPC), do IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística), com alta de 
4,77% em 2024, ante alta 
de 3,71% em 2023.

O sócio-diretor da consul-
toria MB Agro, José Car-
los Hausknecht, descarta 
uma ‘baixa generalizada’ 
de preços, ante a deman-
da sustentada, mas sem 
sinais para alta. Para ele, 
o câmbio e uma eventu-
al guerra comercial EUA-
-China devem ditar os 
preços do setor. 

Reprodução Nação Agro

Associação Brasileira de Operadores Logísticos

Pressão sobre preços das carnes deve persistir em 2025

Setor aprovou 430 novos projetos, no valor de R$ 30,8 bi 

Matriz elétrica brasileira tem 
a maior expansão da história
Avanço de 10.835,35 MW em 2024 superou meta fixada em 747.35 MW

Por marcello Sigwalt

Maior expansão da histó-
ria, desde o início da medição, 
em 1997, a matriz de geração 
de energia elétrica no país 
apresentou crescimento de 
10.835,35 megawatts (MW) 
em 2024, o que ultrapassa em 
747,35 MW, a meta definida 
pela Aneel (Agência Nacional 
de Energia Elétrica) para o ano 
passado, de 10.106 MW. 

Levando em conta dados 
do Sistema de Informações de 
Geração da Aneel (Siga), em 
7 de janeiro último, o Brasil 
atingiu 208.930,5 MW de 
potência fiscalizada de ener-
gia elétrica, montante do qual 
84,95% corresponderam a usi-
nas consideradas renováveis.

Pelo ranking regional, o 
maior crescimento de potência 
instalada foi registrado em Mi-
nas Gerais; (3.173,85 MW), 
seguido de Bahia (2.408,67 
MW), Rio Grande do Nor-
te (1.816,38 MW), Piauí 
(1.168,03 MW) e Pernambu-
co (654,51 MW).

Outro recorde expressivo 
foi batido, no quesito ‘número 

de usinas instaladas’, que somou 
301 novas plantas implantadas, 
em 16 estados. Desse montan-
te, 91,13% da potência instala-
da provêm de das fontes solar 
fotovoltaica (51,87%) e eólica 
(39,26%), ambas renováveis.

Por categoria, as novas usi-
nas implantadas em 2024 fo-
ram divididas em: 147 solares 
fotovoltaicas (5.629,69 MW), 

121 eólicas (4.260,57 MW), 
22 termelétricas (906,70 
MW), nove pequenas centrais 
hidrelétricas (51,80 MW) e 
duas centrais geradoras hidrelé-
tricas (4,60 MW).

Somente em dezembro últi-
mo, houve acréscimo de 502,59 
MW na matriz elétrica nacio-
nal, distribuídos por 16 novas 
usinas: nove centrais solares 

fotovoltaicas (244,99 MW), 
cinco usinas eólicas (225,60 
MW), uma termelétrica (30 
MW) e uma pequena central 
hidrelétrica (2 MW). Por es-
tados, no mês passado, Minas 
Gerais respondeu pela maior 
expansão, após colocar em ope-
ração oito novas usinas em ope-
ração, ampliando a oferta em 
237,22 MW.  

Reprodução site greenyellow

Matriz elétrica brasileira alcançou níveis recordes de geração no ano passado

Quatro anos após começar a 
operar, o Pix ganhou em 2024 
tração como meio de paga-
mento no comércio. Dados do 
Banco Central e das empresas 
de maquininhas apontam que 
a adoção acelerou ao longo do 
ano, e a expectativa é que au-
mente com o Pix por aproxima-
ção, que vai eliminar o maior 
obstáculo a um uso mais fre-
quente: a necessidade de abrir 
o aplicativo do banco para fazer 
uma operação.

Os pagamentos de pessoas 
para empresas chegaram a 40% 
do total de transações de Pix em 
novembro. O uso do QR Code 
dinâmico – aquele que aparece 
no visor da maquininha – para 
iniciar um Pix saiu de 29% para 
36% do total em cerca de um 
ano. Esse método demonstra 
que o sistema criado pelo BC 
ganhou espaço principalmente 
no varejo físico.

Na internet, o Pix tem es-
paço importante: tomou mer-

cado do boleto bancário, uma 
forma de pagamento que leva 
mais tempo para ser processa-
da, e que aumentava a desistên-
cia das compras por parte dos 
consumidores. A evolução em 
2024 foi ganhar tração no va-
rejo físico, em que o uso ainda 
era menor.

Na visão do mercado, ainda 
existe muito a desbravar. “O Pix 
ainda não chegou ao varejo com 
a força com que pode chegar. 
Primeiro, ele chegou ao micro e 
pequeno empresário”, afirma o 
sócio fundador da consultoria 
Colink Business Consulting, 
Edson Luiz dos Santos.

A diretora de Estratégia e 
Marketing da Stone, Lia Ma-
tos, afirma que o crescimento 
do Pix aconteceu em duas fases, 
primeiro substituindo transfe-
rências bancárias entre pessoas, 
e depois algumas formas de pa-
gamento, como o boleto bancá-
rio. A chegada ao comércio fí-
sico é um novo desdobramento 
da segunda fase.

“O Pix tem liquidação ins-
tantânea, 24 por 7. Para o per-
fil dos nossos clientes, que têm 
uma realidade de giro muito 
dinâmica, poder vender e re-
ceber durante o fim de semana 
24 horas por dia tem um valor 
muito grande”, diz a executiva. 
A maior parte dos clientes da 
Stone é de micro, pequenas e 
médias empresas, com menor 
acesso a capital de giro e um 
caixa menor.

Outro fator é que o consumi-
dor passou a querer pagar com Pix, 
o que leva o comércio a ampliar a 
aceitação do sistema.  

Uso do Pix se consolida no mercado
 Reprodução site Metropoles

Popularização do Pix no comércio se acentuou em 2024

arrecadação do Pré-Sal cresce 71%

Retomada adesão às energias renováveis

A Pré-Sal Petróleo (PPSA) 
informou nesta sexta-feira (10), 
que fechou 2024 com uma ar-
recadação 71% maior para a 
União ante 2023, totalizando 
um recorde de R$ 10,3 bilhões, 
contra os R$ 6,02 bilhões ar-
recadados em 2023. Segundo 
a PPSA, todos os recursos ar-
recadados são direcionados ao 
Tesouro Nacional.

O resultado reflete a pro-
dução de cinco contratos de 
Partilha de Produção e no 

acordo de individualização de 
produção de Tupi, no pré-sal 
da bacia de Santos.

No ano passado, foram em-
barcadas 56 cargas de petró-
leo da União (27,39 milhões 
de barris), sendo 43 cargas do 
campo de Mero, seis de Búzios, 
três de Sépia, duas do Entorno 
de Sapinhoá, uma de Tupi e 
uma de Atapu.

“À exceção da cargas de Sé-
pia e Atapu, que foram comer-
cializadas por meio de proces-

sos de venda direta, as demais 
se referem a contratos de longo 
prazo, frutos de leilão da PPSA 
na B3 em 2021, vencido pela 
Petrobras”, informou a estatal.

Em 2024, também foi co-
mercializado para a Petrobras 
um volume total de 53,8 mi-
lhões de metros cúbicos de 
gás natural.

Segundo o diretor de Ad-
ministração, Finanças e Co-
mercialização da PPSA, Samir 
Awad, este resultado representa 

o início de uma nova curva de 
desempenho da empresa, que 
terá arrecadações crescentes 
nos próximos anos. “Em 2030, 
quando os nove contratos de 
partilha comerciais que temos 
hoje alcançarem o pico de pro-
dução, a parcela da União será 
de 543 mil barris por dia, com 
arrecadação estimada de R$ 69 
bilhões. Até 2034, as projeções 
indicam uma arrecadação acu-
mulada de R$ 506 bilhões para 
a União”, informou.

O Ministério de Minas 
e Energia (MME) anunciou 
neste sábado (11) a retomada 
do processo de adesão do Bra-
sil à Agência Internacional de 
Energias Renováveis (Irena), 
durante agenda oficial do mi-
nistro Alexandre Silveira em 
Abu Dhabi, nos Emirados 
Árabes. O governo do ex-pre-
sidente Bolsonaro havia inter-
rompido as tratativas para a 
adesão brasileira.

Segundo o MME, a adesão 

plena à Irena proporcionará 
ao Brasil “maior influência 
nas discussões globais” sobre 
energias renováveis. A pasta 
também cita, como benefício, 
a contribuição para o desen-
volvimento de novas tecnolo-
gias e práticas sustentáveis no 
setor energético.

“Este é um passo funda-
mental para fortalecer nossa 
colaboração com a comuni-
dade internacional e acelerar 
a implementação de soluções 

sustentáveis que beneficiem o 
planeta e as futuras gerações”, 
disse o ministro brasileiro.

Em reunião com o diretor-
-geral da Agência, Francesco 
La Camera, o ministro Silveira 
entregou um convite à entida-
de para secretariar a chamada 
“Coalizão Global para Plane-
jamento da Transição e Segu-
rança Energética” – que é um 
desdobramento das discussões 
realizadas durante a presidência 
brasileira do G20 em 2024.

Essa Coalizão será oficial-
mente lançada no Rio de Ja-
neiro, em junho. O MME clas-
sifica como um “espaço para o 
diálogo e a ação conjunta entre 
países, empresas e organizações 
não governamentais”.

Em nota divulgada pelo 
Ministério, Silveira comen-
tou a sanção da Lei das eólicas 
offshore. Para ele, o texto é 
um “avanço no fortalecimen-
to” do setor de energias reno-
váveis no país. 
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O presidente da Croácia, 
Zoran Milanovic, abriu larga 
vantagem na votação do segun-
do turno das eleições do país, 
realizada neste domingo (12), 
de acordo com as pesquisas de 
boca de urna.

Segundo o levantamento, 

Milanovic registrou 77,8% dos 
votos do eleitorado, contra 
22% de Dragan Primorac, re-
presentante do partido conser-
vador HDZ.

Primorac é aliado do pri-
meiro-ministro croata Andrei 
Plenkovic. Sua derrota era indi-

cada pela diferença significativa 
de votos ainda no primeiro tur-
no, ele teve 19,35% dos votos 
ante os 49,1% do rival. Faltou 
menos de 1% para o atual pre-
sidente liquidar a disputa ainda 
em dezembro.

Milanovic é conhecido por 

suas posições críticas à União 
Europeia, à Otan, a aliança mi-
litar ocidental liderada pelos 
Estados Unidos, e ao auxílio 
financeiro à Ucrânia. Primorac 
apostou em uma campanha de-
nunciando o suposto extremis-
mo de Milanovic.

Croácia deve reeleger Zoran Milanovic

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Gabriel Medina fora da temporada

Quatro times na 3ª fase da Copinha

O paulista Gabriel Medina 
está fora da temporada 
2025 da Liga Mundial de 
Surfe (WSL, sigla e inglês). 
Segundo o perfil do Time 
Brasil no Instagram, o me-
dalhista olímpico de bron-
ze e três vezes campeão do 
circuito foi submetido, nes-
te sábado (11), a uma cirur-
gia para reconstruir o ten-
dão do músculo peitoral 
maior do ombro esquerdo, 
lesionado em um treino na 
praia de Maresias, em São 
Sebastião (SP), na última 
sexta-feira (10). Campeão 

também em 2018 e 2021, 
Medina seria um dos dez 
representantes do país na 
disputa masculina.

A previsão, conforme a 
publicação, é que Medina 
retorne às competições em 
seis a oito meses. Com isso, 
o surfista não terá como 
participar da temporada 
deste ano da WSL, que ini-
cia no próximo dia 27 de 
janeiro, em Pipeline, no Ha-
vaí. A competição marca os 
dez anos do primeiro título 
mundial do paulista, con-
quistado em 2014.

Letícia Martins/ EC Bahia

Pivetes de Aço seguem no torneio

CORREIO NO MUNDO

Hospital em Gaza com superlotação

Indonésia no Brics

VENEZUELA E 

BRASIL

O Ministério das 
Relações Exte-
riores informou, 
na noite desta 
sexta-feira (10), 
que a fronteira 
da Venezuela 
com o Brasil foi 
fechada tempo-
rariamente, até a 
próxima segun-
da-feira (13). A medida foi implementada por decisão 
das autoridades venezuelanas.

Em nota, o Itamaraty divulgou orientações a brasilei-
ros que vivem no país vizinho e, porventura, precisem de 
ajuda do governo brasileiro. Nesse caso, poderão acionar 
os plantões consulares da Embaixada do Brasil em Cara-
cas (+58 414 3723337) e do Vice-Consulado em Santa Ele-
na de Uairén (+58 424 9551570), ambos com Whatsapp.

A OMS informou que a su-
perlotação de pacientes e 
escassez crítica de com-
bustível e suprimentos 
médicos essenciais mar-
cam o Hospital Al-Awda, 
em Gaza. A agência atua 

em busca de acesso para 
o reabastecimento, bem 
como para avaliar a situ-
ação no Hospital Kamal 
Adwan, que deixou de 
funcionar após uma ope-
ração militar israelense.

O Brics passou a contar, 
nesta semana, com a In-
donésia entre os membros 
plenos do bloco. O país-ar-
quipélago é formado por 
17 mil ilhas e famoso por 
suas praias e pelo turismo.

A nação tem a quar-
ta maior população do 
planeta e a oitava maior 
economia mundial, consi-
derando a paridade do po-
der de compra (ppc) das 
moedas, sendo um dos 
países que mais cresce na 
Ásia e que vem reduzido a 
pobreza nos últimos anos.

Em nota, o governo 

da Indonésia agradeceu 
o papel do Brasil e da 
Rússia para seu ingres-
so no grupo, destacan-
do que a aliança reflete 
a atuação cada vez mais 
ativa da Indonésia em 
questões globais. 

“O Brics é uma plata-
forma importante para 
a Indonésia fortalecer a 
cooperação Sul-Sul, ga-
rantindo que as vozes e 
aspirações dos países do 
Sul Global sejam ouvidas e 
representadas no proces-
so global de tomada de 
decisões”, informou

Reprodução

Fronteira está fechada

Combate ao fogo nos EUA

Zanetti em nova função

Trump critica ações contra os incêndios em Los Angeles, Califórnia

Ginasta olímpico anuncia aposentadoria e quer virar treinador

O presidente eleito dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, 
chamou os responsáveis por 
combater os incêndios em Los 
Angeles de incompetentes e 
questionou o motivo de o fogo 
ainda não ter sido extinto na ci-
dade californiana.

“Os incêndios ainda estão 
se alastrando em L.A.”, escreveu 
Trump em sua rede, a Truth So-
cial, neste domingo (12). “Os 
políticos incompetentes não 
têm ideia de como apagá-los.” 
E prosseguiu. “Milhares de ca-
sas magníficas se foram, e mui-
tas outras logo serão perdidas. 
Há morte por todo lugar. Esta 
é uma das piores catástrofes da 
história do nosso país. Eles sim-
plesmente não conseguem apa-
gar os incêndios. O que há de 
errado com eles?”, questionou o 
republicano, sem mencionar ne-
nhum agente pelo nome.

Os incêndios já mataram pelo 
menos 16 pessoas, deslocaram 
150 mil moradores e destruíram 
mais de 12 mil estruturas, como 
casas, igrejas e empresas, segundo 
autoridades estaduais.

Com seus comentários, 
Trump renovou uma antiga dis-
puta com o democrata Gavin 
Newsom, governador da Cali-
fórnia, que por sua vez acusou 
o futuro presidente de politizar 

os incêndios.
No sexta-feira (10), Newsom 

e autoridades da região de Los 
Angeles chamaram Trump para 
ver de perto a devastação, encon-
trar-se com as vítimas, avaliar a 
devastação e se juntar a eles para 
agradecer aos socorristas. O con-
vite, que o escritório do gover-
nador disse ter sido enviado por 
email à equipe do republicano, 
não teve resposta disse Newsom 
neste sábado (11).

De acordo com o jornal Los 
Angeles Times, Newsom deu 
uma resposta ácida quando ques-
tionado se esperava que Trump 
respondesse ao convite. “Ele é 
um presidente americano eleito. 

Eu esperaria que qualquer líder 
do mundo livre, a pessoa mais 
poderosa nos EUA, respeitasse 
os apelos de 40 milhões de ame-
ricanos que vivem no estado da 
Califórnia”, disse. “[Que respei-
tasse] Centenas de milhares de 
pessoas que ainda estão afastadas 
de suas casas e o esforço de recu-
peração que inclui, no momento, 
cães farejadores de cadáveres para 
procurar restos humanos, para 
estar aqui para o povo americano 
em um momento de emergência 
e de recuperação.”

Mas as críticas não vêm ape-
nas de Trump. A velocidade e 
intensidade das chamas que as-
solam Los Angeles têm gerado 

perguntas e questionamentos 
sobre a preparação do estado. 
Os hidrantes ficaram sem água 
em Pacific Palisades, bairro 
devastado por um dos cinco 
incêndios ativos na região, en-
quanto a escassez também difi-
cultou o trabalho dos bombei-
ros em outros locais.

A prefeita de Los Angeles, 
Karen Bass, em viagem pré-pro-
gramada ao exterior quando o 
fogo teve início, teve que lidar 
com questionamentos sobre isso 
e também responder se houve 
aviso adequado sobre a proba-
bilidade de incêndios durante a 
resposta inicial.

Apesar dos esforços dos bom-
beiros, o incêndio de Pacific Pali-
sades continuou avançando para 
leste, em direção à inestimável 
coleção do museu de arte Getty 
Center, e para o norte, em dire-
ção ao densamente povoado Vale 
de San Fernando.

Segundo o Los Angeles Ti-
mes, uma ação aérea com jatos 
de água impede que chamas in-
vadam áreas como Brentwood e 
Encino, mas os perigosos ventos 
estão se aproximando da região. 
Os bombeiros fizeram mais pro-
gressos na contenção dos incên-
dios de Eaton e Palisades durante 
a noite, mas o incêndio de Palisa-
des avançou cerca de 4 km².

O ginasta Arthur Zanetti, 
medalhista de ouro na Olim-
píada de Londres, no Reino 
Unido, em 2012, anunciou, 
neste domingo (12), a aposen-
tadoria como atleta profissio-
nal. O paulista de 34 anos, a 
maior parte deles no esporte, 
continuará ligado à modalida-
de, agora como treinador de gi-
nástica em São Caetano do Sul 
(SP), onde nasceu e vive.

Antes dos Jogos de Paris, na 
França, no ano passado, Zanet-
ti já dizia que aquele seria o úl-
timo ciclo olímpico da carreira. 

Por conta de lesões, Zanetti 
perdeu eventos importantes do 
ciclo de Paris, como o Mundial 
de Antuérpia, na Bélgica, e os 
Jogos Pan-Americanos de San-
tiago, no Chile, ambos em 2023. 
A contusão derradeira foi um 
rompimento agudo do tendão 
do bíceps distal do braço esquer-
do, em maio do ano passado, 
quando ainda buscava vaga para 
os Jogos da capital francesa.

A aposentadoria rendeu 
homenagens de personalidades 
esportivas. O presidente do 
Comitê Olímpico do Brasil, 
Marco Antônio La Porta, disse 
que Zanetti “é a prova de que é 
possível, de que podemos che-

gar lá com muito treino, dedi-
cação e talento” e que será um 
privilégio tê-lo “na formação de 
grandes cidadão e novos cam-
peões” como técnico.

O grego Eleftherios Petrou-
nias, grande adversário de Zanet-

ti, também se manifestou. Pelo 
Instagram, o ginasta tricampeão 
mundial e medalhista de ouro 
nas argolas nos Jogos do Rio de 
Janeiro, em 2016, afirmou que 
o paulista o tornou “um atleta 
melhor, uma pessoa melhor”, que 
acredita ter um grande amigo no 
Brasil e que ele deveria pensar o 
mesmo. Petrounias ainda disse 
que o brasileiro terá sempre seu 
“respeito e amizade”.

Além do ouro de Londres, o 
primeiro da ginástica brasileira 
em Olimpíadas, Zanetti foi prata 
na Rio 2016, também nas argolas. 
Nos Jogos de Tóquio, no Japão, 
em 2021, tentou executar uma 
apresentação que lhe garantiria 
um lugar no pódio do aparelho, 
sem ter sucesso. Ele ainda obteve 
quatro medalhas em Campeona-
tos Mundiais, sendo uma doura-
da na edição de Antuérpia, em 
2013, e três prateadas.

Por Lincoln Chaves 

(EBC)

Isac Nóbrega/PR
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Trump chamou responsáveis de incompetentes

Zanetti foi medalhista em duas olimpíadas

Campeão brasileiro e da 
Libertadores em 2024, o Bo-
tafogo largou com derrota na 
temporada 2025. Neste sábado 
(11), atuando com um time “al-
ternativo”, o Glorioso foi supe-
rado pelo Maricá, por 2 a 1, no 
Estádio Nilton Santos, no Rio 
de Janeiro, na partida que abriu 
o Campeonato Carioca. 

Zerado na classificação, o 
Botafogo volta a campo nesta 
terça-feira (14), às 19h30 (ho-
rário de Brasília), outra vez no 
Nilton Santos, para encarar a 

Portuguesa-RJ, pela segunda 
rodada. Na quarta-feira (15), o 
Maricá, com três pontos, rece-
be o Boavista no Estádio João 
Saldanha, às 15h45.

Voltaço também perde
Em partida válida pela 1ª 

rodada da fase pontos do Cam-
peonato Carioca, o Volta Re-
donda visitou neste domingo 
(12) o Madureira no Estádio 
Conselheiro Galvão, e o Volta-
ço foi derrotado por 2x0.

Na primeira etapa, as duas 

equipes protagonizaram uma 
partida com poucas chances 
para cada lado, mas com leve 
superioridade do Madureira, 
que soube se defender melhor 
e criar mais jogadas ofensivas, 
mas nenhuma das equipes mar-
caram e a partida foi para o in-
tervalo no 0x0.

No segundo tempo, o Ma-
dureira se manteve melhor na 
partida e abriu o placar aos 17 
minutos, com gol de Renato 
Henrique. Após o gol adversá-
rio, o Voltaço tentou se impor 

na partida e pressionar a equipe 
do Madureira, mas com a ex-
pulsão de PK aos 40 minutos 
do segundo tempo, a situação 
ficou mais difícil de reverter. 
Logo nos minutos finais da 
partida, o Madureira ampliou 
o placar com gol de Marquinho 
aos 49 minutos após contra ata-
que letal da equipe mandante.

O Volta Redonda volta a 
campo na quarta-feira (15) no 
Estádio Raulino de Oliveira 
contra o Fluminense na 2ª ro-
dada do Carioca.

Botafogo e Voltaço perdem no Carioca

Os quatro primeiros times 
classificados para a terceira 
fase da Copa São Paulo de 
Futebol Júnior foram co-
nhecidos na manhã deste 
domingo (12). Destaque 
para o Bahia, que partici-
pa da Copinha com o time 
sub-17. O Tricolor Baiano 
enfrentou o Desportivo 
Brasil na casa do adversá-
rio, em Porto Feliz (SP), e 
venceu por 2 a 1, de virada. 

Rival do Bahia, o Vitó-
ria encarou a Ferroviária 
no Estádio Bela Vista, em 

Cravinhos (SP). As equipes 
empataram por 2 a 2 no 
tempo normal. Nos pênal-
tis, melhor para a equipe 
paulista, que não perdeu 
nenhuma cobrança e 
venceu por 7 a 6 a disputa. 

No Estádio Mário Lima 
Santos, em Brodowski 
(SP), o Bandeirante, time 
da casa, não resistiu ao 
Guarani, que venceu por 
3 a 0. No Estádio Alonso 
Carvalho Braga, o Água 
Santa bateu o Linense por 
2 a 1, de virada. 
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Dez instituições de TI 
criticam GDF por corte no 
orçamento para o setor

As instituições que inte-
gram o Grupo de For-
talecimento do Setor 

de Tecnologia da Informação 
do Distrito Federal (GForTI) 
encaminharam ao Governo do 
Distrito Federal uma nota de 
esclarecimento, bastante dura 
e crítica, em que manifestam 
a sua preocupação com o corte 
de R$ 45,2 milhões no orça-
mento da Fundação de Apoio 
à Pesquisa do Distrito Federal 
(FAP-DF) para 2025.

“Este corte compromete 
a continuidade de iniciativas 
fundamentais para o desenvol-
vimento científi co, tecnológico 
e inovador do Distrito Federal”, 
afi rma o documento ao qual 
“Brasilianas” teve acesso, assina-
do pelo presidente da entidade, 
Jarbas Ari Machado Júnior. “O 
corte de recursos da FAP-DF é 
um grande equívoco que precisa 
ser corrigido”, completou.

Segundo dados divulgados 
pelo GForti, o setor de Tecno-
logia da Informação do DF é 
composto “por um ecossistema 
vibrante de startups, pequenas, 
médias e grandes empresas”. 

“Com um faturamento 
anual estimado em mais de R$ 4 
bilhões, o que representa elevada 
arrecadação de ISS, agregando 

cerca de 6.000 empresas ativas e 
gerando um número de postos 
de trabalho superior a 30 mil, 
em sua maior parte empregos 
qualifi cados, o setor já se destaca 
como um dos mais relevantes na 
economia da Capital Federal”, 
afi rma o documento.

“Programas como os pro-
movidos pela FAP-DF têm 
sido cruciais para aproximar a 
academia do mercado, incen-
tivando o desenvolvimento de 
soluções tecnológicas avança-
das. Além disso, novas inicia-
tivas de instalações de polos 
tecnológicos, complementan-
do a importante iniciativa do 
Parque Tecnológico de Brasí-
lia (BioTIC), têm reforçado a 
infraestrutura necessária para 
startups e empresas inovado-
ras”, completa a entidade.

A entidade afi rma que em 
outros Estados do país, líderes 
em P&D como Santa Catari-
na, Pernambuco, Paraná e São 
Paulo, não impõem restrições 
orçamentárias às suas fundações 
de apoio à pesquisa, mesmo 
com a aplicação da Desvincu-
lação de Receitas. “O Distrito 
Federal não pode fi car para trás 
e comprometer sua posição no 
cenário nacional de inovação”, 
completou.

O porquê do corte 
no Orçamento 
do setor de TI

Segundo o GForTI, o ar-
tigo 195 da Lei Orgânica do 
Distrito Federal estabelece 
que a FAP-DF deveria rece-
ber dotação mínima de 0,5% 
da Receita Corrente Líquida 
(RCL) do Distrito Federal, 
equivalente a R$ 180,8 mi-
lhões para 2025.

“Contudo, o orçamento 
atual destina apenas R$ 135,6 
milhões, ou 0,37% da RCL, 
devido à aplicação da Emenda 
Constitucional nº 132/2023 
e à Desvinculação de Receitas 
dos Estados, Distrito Federal e 
Municípios (DREM)”, explica 
a entidade.

A entidade de TI afi rma que 
a situação “exige uma suplemen-
tação orçamentária urgente para 
corrigir este equívoco”. Afi rma 
ainda que essa redução orça-
mentária poderá causar “prejuí-
zos irreparáveis ao setor”.

A seguir, a nota demonstra 
alguns resultados e enumera três 
programas “que correm risco e 
não podem ser interrompidos” 
com o corte orçamentário.

O primeiro deles é o convê-
nio da FAP-DF com a Finep, 
vinculada ao Ministério da Ciên-
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to tecnológico e promover a 
inovação nos setores público 
e privado. “Universidades, 
estudantes pesquisadores, 
entidades governamentais, 
startups e a sociedade em 
geral têm sido benefi ciadas 
com ações realizadas con-
juntamente pela Secti-DF e 
pela FAPDF na construção 
de um Distrito Federal mais 
desenvolvido, inclusivo e 
sustentável”, complementa.

Quem assina o 
documento

A nota é assinada pelas 
organizações integrantes do 
GForTI, por meio de seu pre-
sidente, Jarbas Ari Machado 
Júnior. São elas:
• Sindicato das Indústrias 
da Informação do DF (SIN-
FOR/DF)
• Sindicato das Empresas de 
Serviços de Informática do 
DF (SINDESEI/DF)
• Centro de Tecnologia de 
So� ware de Brasília (TEC-
SOFT)
• Brasil Startups
• Federação das Associações 
das Empresas Brasileiras de 
Tecnologia da Informação 
(Federação Assespro)
• Associação das Empresas 
Brasileiras de Tecnologia da 
Informação (ASSESPRO/
DF)
• Associação Brasileira das 
Instituições de Pesquisa Tec-
nológica e Inovação (ABIP-
TI)
• Instituto Brasileiro de Ci-
dades Humanas, Inteligentes, 
Criativas e Sustentáveis 
(Ibrachics)
• Instituto MultipliCIDA-
DES
• Instituto Illuminante

Daniel Santos/Ascom Terracap

Biotic é um espaço físico e virtual que tem o objetivo de 
promover o desenvolvimento digital e tecnológico do DF 

William França brasilianas.cm@gmail.com

Maior segurança no Sol Nascente
Sistemas de videomonitoramento, acompanhados ao vivo, são instalados em pontos estratégicos
Por Mateus Lincoln

O governo do Distrito Federal 
(GDF) instalou 55 novas câmeras 
de videomonitoramento no Sol 
Nascente/Pôr do Sol, em uma ini-
ciativa da Secretaria de Segurança 
Pública do DF (SSP-DF). Com 
esses equipamentos, a capital fe-
deral conta agora com cerca de 
1.300 dispositivos para auxiliar no 
combate à criminalidade.

Segundo o administrador em 
exercício da região, professor Fe-
lipe Lira, a nova tecnologia per-
mitirá avanços no trabalho das 
forças de segurança.

“O sistema contribuirá para 
aprimorar as ações da Secretaria 
de Segurança Pública e trará mais 
bem-estar à comunidade. Novas 

medidas estão sendo estudadas 
para continuar melhorando a se-
gurança pública na cidade”, afi r-
mou ao Correio.

Ele destacou que sistemas se-
melhantes têm sido efi cazes em 
outras áreas do DF.

A SSP-DF reforçou, em nota, 
que os investimentos incluem 
tecnologias avançadas, capacita-
ção das forças de segurança e in-
tegração com a comunidade.

“Esses esforços possibilitam 
ações regionalizadas, aumento 
do patrulhamento ostensivo e 
operações específi cas contra a 
criminalidade”, consta no texto 
enviado à reportagem.

A secretaria também enfati-
zou a importância de registros 
de ocorrência por parte da po-

pulação, para subsidiar estudos 
criminais e orientar estratégias de 
policiamento.

De acordo com o Banco Mil-
lenium da SSP-DF, a região regis-
trou 11 Crimes Violentos Letais 
Intencionais em 2024, sendo todos 
homicídios. Crimes contra o patri-
mônio somaram 310 casos, com 
destaque para roubos a transeuntes 
(213) e furtos em veículos (40). 
Outras ocorrências incluem 34 es-
tupros, 35 tentativas de homicídio 
e 71 registros de tráfi co de drogas.

O videomonitoramento é 
parte do Programa de Videomo-
nitoramento Urbano (PVU) e do 
projeto “Cidade Mais Segura”. As 
imagens captadas são transmitidas 
ao Centro Integrado de Opera-
ções de Brasília (Ciob) e distri-

buídas para centrais de monitora-
mento remoto da Polícia Militar.

A instalação das câmeras foi 
baseada em análises criminais que 
identifi caram horários e locais de 
maior incidência de delitos, con-
siderando também sugestões da 
comunidade e orientações das 
forças de segurança.

No Sol Nascente, 55 pontos 
estratégicos foram identifi cados 
para a instalação das câmeras, o 
que, segundo a secretaria, ajudará 
a dissuadir práticas criminosas.

A administração regional res-
saltou que a chegada do videomo-
nitoramento é parte de um con-
junto de medidas em andamento 
para transformar a região. “São 
grandes ações para grandes trans-
formações”, declarou Felipe Lira.

Tony Winston/Agência Brasília

O sistema cobre atualmente 30 das 35 regiões do DF

Nota do GForTI chama de ‘equívoco do GDF’ 
a redução de R$ 45,2 milhões nos recursos da 
FAP-DF para este ano e fala em ‘retrocesso’

cia, Tecnologia e Inovação, para 
receber aporte de R$ 12 milhões, 
a fi m de implantar o “Programa 
Tecnova III”, que fi nancia o  de-
senvolvimento de produtos ino-
vadores por empresas privadas. 
“Este programa é essencial para o 
avanço tecnológico das empresas 
do DF”, afi rma o GForTI.

Outro gargalo seria o edital 
“Start BSB”, que é um programa 
voltado para apoio a startups que 
se encontra em fase de contrata-
ção. “Sua descontinuidade nos 
anos subsequentes representaria 
uma perda signifi cativa para o 
ecossistema de inovação local”, 
diz a nota da entidade.

O terceiro projeto com-
prometido é o dos editais “Te-
chLearning”, que promovem a 
colaboração entre P&D acadê-
mico e empresas, na busca de so-
luções tecnológicas no mercado. 
“A continuidade nos próximos 
anos é essencial para a integração 
entre conhecimento acadêmico e 
demandas do setor privado”, afi r-
ma o documento.

Para o GForTI, o corte or-
çamentário pode ainda colocar 
em risco a instalação no Parque 
Tecnológico BioTIC - “aspi-
ração de décadas das empresas 
do DF”. O Biotic é uma área 
especial localizada ao lado da 

Granja do Torto, voltada para 
empresas do setor de TI.

“Os setores de tecnologia 
da informação do DF atraves-
sam um momento único, com 
uma articulação sem preceden-
tes entre o setor privado, a aca-
demia e o governo – a chamada 
tríplice hélice. No momento, 
o setor se anima, mas cortar 
os recursos dessa instituição 
(FAP-DF) é um retrocesso que 
coloca em risco conquistas im-
portantes e iniciativas promis-
soras”, vaticina o grupo.

O que diz o GDF
Em nota à “Brasilianas”, a as-

sessoria de imprensa da Secreta-
ria de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (Secti-DF) não apontou 
nenhuma solução e nem se com-
prometou a atender à demanda 
das entidades. Disse apenas que 
está atento a elas.

“O Governo do Distrito Fe-
deral é muito sensível à pauta de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
e, como tal, está atento às deman-
das do setor”, afi rmou o titular da 
Pasta, Leonardo Reisman - se-
gundo afi rmou a nota.

A Secti-DF disse ainda que 
reconhece a importância do 
orçamento da FAP-DF para 
o fi nanciamento da pesquisa, 
impulsionar o desenvolvimen-

Banda brasiliense ‘Segundo Tempo’ lança música e clip
No último fi nal de semana, 

chegou às plataformas de strea-
ming o novo single da banda 
brasiliense Segundo Tempo. 
Para uma experiência mais com-
pleta, a música “Longe de Você” 
também ganha um videoclipe, 
dirigido por Clayton Rodri-
gues, que será apresentado a 
partir de hoje (13) no canal do 
Youtube da banda.

A música “Longe de você” 
é swingada, com arranjos que 
combinam metais e guitarra 
e que chega numa amálgama 
de samba/rock, soul e pop. A 
letra fala da experiência de al-
guém que está longe da pessoa 
amada e anseia pelo reencon-
tro. O pre-save da música já 
está disponível.

Ao longo de 2024, o grupo 
apresentou outros dois traba-
lhos e tem, pelo menos, outros 
três encadeados para 2025, sem 

falar no início da gravação de 
um álbum já para janeiro.

Até o momento, foram 
lançados “O Fim”, que retrata 
a despedida de um dos inte-
grantes que se mudou de Bra-
sília, e a faixa-título “Segundo 
Tempo”, que celebra o retorno 
da banda. Sim, retorno. Os 
músicos trafegaram pela es-
trada da música antes e estão 
de volta desde 2022. 

Remanescentes da banda 
“Spunkados”, que integrou a 
cena musical de Brasília entre 
1999 e 2005, Daniel Corrêa 
Szelbracikowski, o Xexéu (voz 
e guitarra), � omaz Moncla-
ro (trombonista), Ewandro 
Moura (guitarra e backing 
vocals) e Antonio Villarins 
(baixista) contam com Lucas 
Macedo (baterista) e Hen-
rique Lima (saxofonista) na 
formação do grupo.

Divulgação/Donna Mídia Comunicação

Os músicos da “Segundo Tempo” trafegaram pela estrada 
da música antes, e voltaram em 2022 

O estilo da Segundo Tem-
po é infl uenciado por bandas 
como Paralamas do Sucesso, 
Jorge Ben, Capital Inicial, Le-
gião Urbana, Los Hermanos, 
Guns N’ Roses e Maneskin, 
combinadas com as vivências e 

referências de seus integrantes.
Uma fusão perfeita de esti-

los que movimentam a alma: o 
samba/rock, o calor do soul, e a 
modernidade do pop contempo-
râneo. Essa é “Longe de Você”, um 
hit em potencial que traz arranjos 

poderosos com o trio de metais 
— trombone, trompete e sax 
—, que entrega um punch irre-
sistível com a pegada swingada 
que não deixa ninguém parado, 
letra emocional e universal, que 
fala de saudade e desejo pelo 
reencontro, e som Atual com 
nuances de pop contemporâneo 
que agradam o ouvinte moder-
no de pop music.

Trajetória
A origem dessa história está 

no fi m dos anos 90, quando Da-
niel Xexéu, Antonio, � omaz 
e Ewandro se conheceram na 
escola e formaram uma banda. 
Não demorou e começaram as 
apresentações. Estiveram em 
atividade, compondo a cena do 
pop rock da capital federal até 
2005, chegando a abrir shows 
para artistas consagrados como 
Skank, Jota Quest e Bruno e 

Marrone e ter suas músicas toca-
das em rádios da cidade.

Com o fi m da faculdade e 
o desejo de desenvolverem suas 
carreiras – no Direito, Medicina 
e Tecnologia-, uma pausa se fez 
necessária. Mas entre idas e vin-
das e apresentações pontuais, a 
música teve uma segunda chan-
ce em suas vidas. Na verdade, 
tornou-se um “Segundo Tem-
po” para cada um deles. 

“Um tempo é dedicado às 
nossas famílias e profi ssões. O 
outro, à música. Ambos são im-
portantes e recebem o melhor 
de nós. Voltamos com estraté-
gia, organização, compromisso 
e muita alegria pelo reencontro 
naquilo que amamos”, assegura 
Daniel Xexéu. As rotinas pro-
fi ssionais dos integrantes da 
banda, inclusive, foram o mote 
para o roteiro para o videoclipe 
da faixa “Segundo Tempo”.
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O vice-presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
ministro Edson Fachin, rejei-
tou o trâmite de uma ação do 
Partido Democrático Traba-
lhista (PDT) contra a decisão 
do Banco Central (BC) que 
elevou a taxa básica de juros 
(Selic) para 12,25% ao ano. 

O aumento se deu na última 
reunião do Conselho de Po-
lítica Monetária (Copom) de 
2024, e a ata com a decisão foi 
publicada em 11 de dezembro 
do ano passado.

Na Arguição de Descum-
primento de Preceito Funda-
mental (ADPF) 1202, o PDT 
alegava que a definição da taxa 
básica de juros não é uma ques-
tão exclusivamente técnica.

O presidente do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), 
ministro Herman Benjamin, 
negou o pedido de habeas 
corpus para revogar a prisão 
preventiva de uma mulher 
acusada de comercializar ali-
mentos com data de validade 
vencida e adulterada no Rio 
de Janeiro.

De acordo com o Ministé-
rio Público do Rio de Janeiro 
(MPRJ), a mulher seria inte-
grante de uma quadrilha que 
vendia produtos alimentícios 
com informações falsas sobre a 
data de validade. 

No local das operações, fo-
ram apreendidos equipamentos 
usados para adulterar os dados 
fornecidos pelos fabricantes.

O Diário Oficial da União 
publicou, nesta sexta-feira (10), 
o edital com o resultado final 
das provas objetivas e o resul-
tado provisório da prova dis-
cursiva do concurso público do 
Superior Tribunal de Justiça.

Lançado no ano passado, o 
certame é destinado à forma-
ção de cadastro de reserva para 
cargos de analista judiciário em 
diversas áreas e especialidades. 

As provas objetivas e a pro-
va discursiva foram aplicadas 
no Distrito Federal no dia 1º de 
dezembro.  Para os candidatos 
ao cargo de analista judiciário 
na especialidade de inspetor da 
polícia judicial, ainda haverá a 
aplicação de um teste de apti-
dão física (TAF).

ação contra 
aumento da 
taxa básica de 
juros rejeitada

liberdade 
negada a 
acusada 
de fraude 

Resultados 
das provas 
objetivas e 
discursiva

STF STJ STJ

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) vai decidir se, na 
atualização dos débitos da Fa-
zenda Pública, a taxa Selic deve 
incidir apenas sobre o valor 
principal corrigido do débito 
ou sobre o valor consolidado 
da dívida, que consiste no valor 
principal corrigido acrescido de 
juros.

A matéria é objeto do Re-
curso Extraordinário (RE) 
1516074, que teve a repercus-
são geral reconhecida no Ple-
nário Virtual (Tema 1.349). 
Com isso, a tese a ser definida 
deverá ser seguida pelos tribu-
nais do país. No STF, o Estado 
do Tocantins questiona decisão 
do Tribunal de Justiça estadual 
(TJ-TO). 

Metodologia 
de atualização 
de débitos da 
Fazenda

STF

CORREIO NACIONAL

Redução de 60%

Banca para novo concurso público

Missão oficial ao Benin

26 mil frascos de insulina

Demanda 100% atendida

O ministro Gilmar Men-

des, do STF, determinou 

na quinta (9) a realização 

de mutirões carcerários 

para garantir o cumpri-

mento de uma decisão da 

Segunda Turma que as-

segurou a substituição da 

prisão preventiva por pri-

são domiciliar para mães 

de crianças menores de 

12 anos. A decisão foi pro-

ferida em habeas corpus 

apresentado pela defesa 

da mãe de uma criança 

de 4 anos presa preventi-

vamente por tráfico de 5 
gramas de crack. Ao ava-

liar o caso, o ministro con-

cedeu a prisão domiciliar 

à mulher por considerar 

que a quantidade de dro-

ga encontrada com ela 

era ínfima e não estaria ao 
alcance da criança.

“O juiz da instância de 

origem deverá fixar a for-
ma de cumprimento e 

fiscalização e poderá de-

terminar novas medidas 

cautelares se achar ne-

cessário”, informou o STF, 

em nota. Na decisão, Gil-

mar Mendes avaliou que 

a substituição da prisão 

preventiva pela domiciliar 

“vai muito além de uma 

benesse à mulher alvo”.

Desde a criação do Pacto 

Nacional pela Retoma-

da de Obras Inacabadas 

e Paralisadas da Educa-

ção Básica, houve uma 

redução significativa no 
número de obras enqua-

dradas nesses casos. Em 

janeiro de 2023, eram 

5.642 e, em dezembro 

de 2024, o número caiu 

para 2.346, representan-

do uma redução de 58%. 

Os dados são do Fundo 

Nacional de Desenvolvi-

mento da Educação, au-

tarquia vinculada ao Mi-

nistério da Educação. Em 

todo o Brasil, foram 3.784 

manifestações de inte-

resse e, deste total, 1.405 

obras já foram aprovadas.

A Companhia Nacional 

de Abastecimento (Co-

nab) divulgou na última 

sexta-feira (10) informa-

ções do novo concurso 

público que será realizado 

para preencher o quadro 

de empregados da esta-

tal. A principal novidade 

é a definição da banca. O 
Instituto Consulpam foi 

escolhido para organizar 

o certame e assinou con-

trato com validade de 12 

meses. As provas do con-

curso deverão ser aplica-

das em todas as capitais 

do Brasil.

Criada em 1990, a Co-

nab possui sede em Bra-

sília e está vinculada ao 

Ministério do Desenvolvi-

mento Agrário e Agricul-

tura Familiar.

Em missão oficial ao Be-

nin, a ministra da Cultu-

ra, Margareth Menezes, 

ao lado do titular do Tu-

rismo, Artes e Cultura do 

país africano, Jean-Michel 

Abimbola, participou nes-

ta sexta-feira (10), em Uidá, 
de reunião para a instala-

ção do Comitê de Imple-

mentação da Cooperação 

Cultural Brasil-Benin.

Também estiveram 

presentes no encontro au-

toridades do Benin, repre-

sentantes do Ministério da 

Cultura (MinC) e de enti-

dades vinculadas à Pasta 

e dos ministérios da Igual-

dade Racial, das Relações 

Exteriores e da Embratur. 
A instauração do Comitê 

consta do Memorando de 

Entendimento (MoU).

O Ministério da Saúde vai 

enviar mais 26 mil frascos 

de insulina humana regu-

lar para auxiliar no abaste-

cimento da rede hospita-

lar do SUS . A distribuição 
atende à demanda apre-

sentada pelos estados. A 

iniciativa é parte da estra-

tégia do governo federal 

para enfrentar a restrição 

mundial desses medica-

mentos. Até dezembro 

de 2024, foram entregues 

cerca de 59 milhões de 

unidades de insulina hu-

mana NPH e cerca de 12 

milhões da regular, nas 

apresentações frasco e 

caneta, para atender à de-

manda da atenção primá-

ria. Os dados foram infor-

mados pelos estados, por 

meio do Coleta Estoque.

O Ministério da Saúde en-

viou 100% da demanda de 

imunizantes apresentada 

pelos estados no último 

mês. Todas as vacinas do 

calendário básico estão 

com estoques abasteci-

dos. A proteção da popu-

lação é uma das pautas 

prioritárias do governo, 

que em 2023 lançou o 

Movimento Nacional pela 

Vacinação enquanto es-

tratégia de retomada das 

coberturas vacinais, que 

apresentavam queda 

desde 2016. Desde então, 

a tendência é de cresci-

mento. Em 2024, até no-

vembro, o Brasil registrou 

aumento na cobertura de 

15 das 16 vacinas.

Andressa Anholete SCO/STF

STF determina mutirões para conceder benefício

Mães de crianças poderão 
cumprir prisão domiciliar

Entidades LGBTI+ criticam 
mudanças feitas pela Meta

Diante das alterações nas 
regras do Facebook e do Insta-
gram anunciadas na última ter-
ça-feira (7), diferentes entida-
des e coletivos que congregam 
pessoas LGBTI+ têm manifes-
tado temor com um possível 
crescimento no volume dos 
discursos de ódio e de mensa-
gens homofóbicas nas duas pla-
taformas digitais. Os ativistas 
cobram do governo brasileiro e 
do Congresso Nacional a ado-
ção de medidas para resguardar 
os direitos humanos.

“É necessário revisar a atua-
ção do Grupo Meta no país e, 
se cabível, impor sanções para 
assegurar que o ambiente di-
gital não seja palco para retro-
cessos democráticos e viola-
ções de direitos”, registra nota 
divulgada na quinta-feira (9) 
pela Aliança Nacional LGB-
TI+ e pela Associação Brasi-
leira de Famílias Homotransa-
fetivas (ABRAFH).

Uma das maiores preo-
cupações das entidades en-
volvem a disseminação de 
discursos que classificam a 
homossexualidade ou a trans-
generidade como doença 
mental, apesar do consenso 
científico atual rejeitar tais 
teses. Nos Estados Unidos, as 

mudanças já foram aplicadas. 
Pelas novas regras, insultos 
homofóbicos, xenófobos e 
misóginos que antes eram fil-

trados, estão sendo liberados.
As mudanças foram anun-

ciadas por meio de um pro-
nunciamento em vídeo de 

Mark Zuckerberg, presidente 
executivo da Meta, que con-
trola as duas plataformas. A 
principal mudança é o fim 
da checagem de fatos, que 
tem como objetivo detectar 
e apontar erros, imprecisões 
e mentiras nas postagens. Na 
prática, significa que não será 
mais realizado nenhum traba-
lho para confirmar e compro-
var informações veiculadas 
pelos usuários do Instagram e 
do Facebook. Zuckerberg in-
formou que será adotado um 
modelo de notas da comuni-
dade, similar ao da plataforma 
X controlada pelo empresá-
rio Elon Musk. Através desse 
modelo, os próprios usuários 
podem agregar informações 
contestando a veracidade de 
determinada conteúdo.

Zuckerberg também 
anunciou mudanças envol-
vendo moderação de con-
teúdo, como a redução no 
uso de filtros que buscam 
por conteúdos que violam os 
termos de uso. “É uma troca. 
Significa que vamos mapear 
menos coisas ruins, mas tam-
bém vamos reduzir o número 
de postagens de pessoas ino-
centes que derrubamos aci-
dentalmente”, disse.

Crescimento da homofobia também preocupam os grupos
Freepik

Crescimento da homofobia e dos discursos de ódio preocupam

Em 2024, a venda de bens 
apreendidos — como barras de 
ouro, imóveis, joias, bolsas de 
luxo, automóveis, aeronaves e 
embarcações — arrecadou R$ 
133.748.643 para serem rever-
tidos em políticas públicas pelo 
Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública (MJSP).

O valor foi obtido em 459 
leilões promovidos pela Se-
cretaria Nacional de Políticas 
sobre Drogas e Gestão de Ati-
vos (Senad). A maior parte do 
montante – R$ 95.445.015 – é 
proveniente da venda de itens 
retirados de grupos ligados ao 
tráfico de drogas.

Segundo a diretora de Ati-
vos e Justiça (DGA) da Senad, 
Tatiane Almeida, o valor ar-
recadado é destinado, princi-
palmente, ao Fundo Nacional 
Antidrogas (Funad). “Por um 
lado, quando tiramos os bens 
das organizações criminosas, 
diminuímos a força delas. Por 
outro, os leilões permitem rea-
parelhar polícias, fazer políticas 
públicas de prevenção e refor-
çar a segurança pública. É um 

ciclo virtuoso”, declara Tatiane.
De acordo com a coordena-

dora-geral de Ativos da Senad, 
Natália Rosa Chaves, também 
recebem recursos o Fundo para 
Aparelhamento e Operaciona-
lização das Atividades-Fim da 
Polícia Federal (Funapol) e o 
Fundo Penitenciário Nacional 
(Funpen).

A Senad é responsável pela 
gestão, em favor da União, dos 
ativos apreendidos e perdidos 
em decorrência do tráfico de 
drogas e de crimes conexos.

Com o objetivo de aperfei-
çoar, aprimorar e ampliar os 
leilões da Senad, a DGA pro-
moveu duas edições do curso 
Leiloa+ em 2024, em parceria 
com a Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC). Se-
gundo a coordenadora de Con-
tratos, Fiscalizações e Leilões 
da Senad, Maeve Monteiro Ro-
vani, mais de mil profissionais 
foram capacitados em todo o 
País.

Em 2024, foram formali-
zados oito convênios, com o 

repasse de R$ R$ 9.159.759,81 
por meio da Funad, para a ca-
pacitação e o reaparelhamento 
dos órgãos de segurança públi-
ca. Foram beneficiados o Bata-
lhão de Policiamento com Cães 
da Polícia Militar do Distrito 
Federal (DF), as Secretarias 
de Segurança Pública de Mato 
Grosso do Sul (MS) e de Ron-
dônia (RO) e a Polícia Federal.

Há, ainda, o projeto + Ati-
vos, que prevê o alinhamento 
de procedimentos junto ao 
Poder Judiciário, a comissões 
de alienação e leiloeiros, entre 
outros, e que promoveu, em 
2024, ações em quatro estados, 
em 2024: Acre (AC), Goiás 
(GO), Minas Gerais (MG) e 
Rondônia.

A DGA participou, ainda, 
da XXII Reunião Plenária da 
Estratégia Nacional de Com-
bate à Corrupção e à Lavagem 
de Dinheiro (Enccla), em de-
zembro, em Brasília (DF). No 
encontro, foram definidas dez 
ações de combate à corrupção 
e à lavagem de dinheiro para 
2025. 

leilões arrecadam mais de R$ 130 mi
Divulgação

Bens foram apreendidos pela Justiça em 2024
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O governo de Goiás pror-
rogou o prazo para inscrições 
na segunda edição do programa 
Negócios Inovadores de Impacto 
Socioambiental (Niis).

O edital selecionará 30 
iniciativas, que passarão por 
workshops com o objetivo de 
desenvolver soluções para pro-
blemas socioambientais.

As cinco iniciativas fina-
listas serão premiadas com R$ 
40 mil. As inscrições podem 
ser feitas até o dia 19 de janeiro 
pelo link hubgoias.org/niis-2.

O programa, promovido 
pela Secretaria de Ciência, Tec-
nologia e Inovação e executado 
pelo Hub Goiás, é voltado para 
negócios que estejam em fase 
de validação de mercado.

A Secretaria de Ciência, Tec-
nologia e Inovação iniciou a con-
vocação de professores, técnicos 
administrativos e de apoio edu-
cacional classificados no proces-
so seletivo regido pelo edital nº 
012/2024. A seleção visa atender 
às necessidades das Escolas Técni-
cas Estaduais e cursos em 29 cida-
des de Mato Grosso.

O resultado final foi divul-
gado em 13/12 e a validade do 
processo é de até dois anos, po-
dendo ser prorrogada.

Os salários variam de R$ 
2.173,45 a R$ 8.781,71, con-
forme titulação e carga horária. 

As convocações seguirão a 
ordem de classificação e aten-
derão à demanda das escolas e 
unidades parceiras.

A Polícia Civil de Lucas do 
Rio Verde (MS) localizou, na 
manhã da sexta-feira (10), 11 
corpos enterrados em um cemi-
tério clandestino na cidade.

A área já estava sendo inves-
tigada devido a registros de ho-
micídios, sequestros e desapare-
cimentos nos últimos meses.

Após diligências e informa-
ções obtidas durante as inves-
tigações, a polícia identificou 
a localização suspeita, próxima 
ao bairro Tessele Junior.

O delegado Allan Vitor 
Sousa da Mata destacou a gra-
vidade das atividades crimino-
sas na região e ressaltou a im-
portância das investigações em 
andamento para esclarecer os 
casos e combater o crime.

Prorrogado 
o prazo para 
programa de 
Negócios

Convocação 
de professores 
para Escolas 
Técnicas

Polícia encontra 
corpos em 
cemitério 
clandestino

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

Desde as 11h de domingo 
(12), o cruzamento na Estra-
da Parque Policial Militar, no 
Setor Policial, está interditado 
para a implantação do corre-
dor de ônibus BRT no canteiro 
central da via.

A mudança afetará o trajeto 
de motoristas que utilizam a la-
teral do edifício-sede da Polícia 
Militar do Distrito Federal, que 
não poderão mais cruzar para o 
lado oposto da via. 

O retorno será feito exclusi-
vamente pelas alças do viaduto, 
acessando a W3 Sul.

A medida, que coincide 
com as férias escolares, busca 
otimizar a mobilidade e testar o 
tráfego para beneficiar o trans-
porte coletivo.

Cruzamento no 
Setor Policial 
interditado para 
obra do BRT

DISTRITO FEDERAL

UnB cria comitê 
contra desinformação

A Universidade de Brasí-
lia (UnB) lançou, no última 
semana, o Comitê de Enfren-
tamento à Desinformação, ins-
tituído pelo Ato da Reitoria nº 
51/2025.

As informações foram di-
vulgadas na sexta-feira (10) 
pela Secretaria de Comuni-
cação institucional (Secom-
-UnB).

O lançamento ocorreu no 
Auditório da Reitoria, campus 
Darcy Ribeiro, na Asa Norte, 
coincidindo com o segundo 
aniversário da tentativa de gol-
pe de 8 de janeiro de 2023.

A iniciativa busca promover 
a disseminação de informações 
confiáveis e combater a desin-
formação, com ênfase em temas 
como sustentabilidade, saúde 
pública e inclusão social.

O comitê reúne represen-
tantes de várias unidades aca-
dêmicas e entidades como a 
Associação dos Docentes da 
UnB (ADUnB), o Sindicato 
dos Trabalhadores da Fundação 
Universidade de Brasília (Sint-

fub) e o Diretório Central dos 
Estudantes (DCE).

Sua atuação abrange ensi-
no, pesquisa e extensão, além 
de propor ações de letramento 
digital e comunicação institu-
cional.

Entre as metas está a criação 
de um Programa Permanente 
de Enfrentamento à Desinfor-
mação, que será apresentado ao 
Conselho Universitário em até 
180 dias.

Criado em um contexto de 
crescente disseminação de no-
tícias falsas, o comitê reforça o 
papel da universidade na defesa 
da democracia e na formação 
do pensamento crítico.

Segundo a reitoria, a inicia-
tiva é uma resposta aos impac-
tos negativos da desinforma-
ção, que fragilizam instituições 
e amplificam discursos de ódio.

O grupo deverá reunir-se 
mensalmente para elaborar es-
tratégias e ações que fortaleçam 
o uso responsável dos meios di-
gitais e a circulação de informa-
ções confiáveis.

MT: Detran desmente 
vídeo falso sobre CNH

O Departamento Estadual 
de Trânsito de Mato Grosso 
(Detran-MT) alertou que um 
vídeo divulgado nas redes so-
ciais com informações sobre 
supostas novas categorias da 
Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH) é falso.

O conteúdo afirma que, a 
partir de janeiro de 2025, se-
riam emitidas as categorias B1 
e B2 para condutores de car-
ros automáticos e manuais, o 
que não procede. As categorias 
atuais — A, B, C, D e E — per-
manecem sem alterações.

Segundo o Detran-MT, as 
alegações no vídeo estão rela-
cionadas ao Projeto de Lei nº 
7746/2017, que propõe mu-
danças no Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB) mas ainda 
tramita no Congresso.

A proposta está em análise 
pela Câmara Federal e não foi 
aprovada. Mesmo que avance, 
haverá prazo legal para adequa-
ções pelos órgãos competentes.

O órgão orienta que os cida-
dãos busquem informações nos 
canais oficiais para evitar a dis-
seminação de dados incorretos.

Divulgação/Detran-MT

Modelo da nova CNH; Órgão esclarece informações falsas
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Projeto 

Plataforma 

Nomeação 

Investimento 

Aquário Governadora

Desaparecido 

Programa

Revitalização 

Canal

O programa de arboriza-

ção do Distrito Federal, 

segundo a Agência Bra-

sília, introduz árvores fru-

tíferas em áreas urbanas, 

permitindo à população 

acesso direto a mangas, 

jabuticabas e goiabas.

A iniciativa busca não 

apenas fornecer frutas, 

mas também incentivar a 

preservação e fortalecer a 

relação das pessoas com 

os espaços públicos.

Realizado juntamen-

te das administrações 

regionais e entidades lo-

cais, o projeto já plantou 

milhares de mudas em 

parques, praças e outros 

espaços de convivência.

A medida ajuda a me-

lhorar o microclima urba-

no, reduzindo as tempera-

turas e contribuindo para 

a qualidade do ar.

A iniciativa também 

promove educação am-

biental, conscientizando 

sobre a importância do 

cuidado com as árvores e 

dos benefícios para o am-

biente e a saúde.

A arborização frutífera 

é parte de uma estratégia 

maior de sustentabilida-

de e qualidade de vida no 

Distrito Federal.

O projeto “Pesquisando e 

extensionando conheci-

mentos afrocentrados, re-

presentatividade e saberes 

tradicionais quilombolas” 

no Mato Grosso do Sul (MS), 

coordenado pelas profes-

soras Cíntia Diallo e Núbea 

Xavier, da Universidade Es-

tadual de MS, será financia-

do pelo Ministério da Igual-

dade Racial.

Nos primeiros dias de 

2025, mais de 5 mil brasi-

lienses acessaram o portal 

de renegociação de débi-

tos da Neoenergia, o que 

representa 35% dos aces-

sos de janeiro de 2024. 

A plataforma oferece fa-

cilidades como parcela-

mento em até 21 vezes no 

cartão e condições dife-

renciadas de pagamento.

A prefeita de Campo Gran-

de (MS), Adriane Lopes (PP), 

nomeou José Mário An-

tunes da Silva como dire-

tor-presidente da Agência 

de Regulação dos Serviços 

Públicos Delegados para o 

mandato 2025-2028. Com 

vasta experiência em admi-

nistração pública, ele visa 

garantir eficiência e trans-

parência à população.

O Governo de Goiás entre-

gará 560 mil kits escola-

res, investindo R$ 249 mi-

lhões para beneficiar mais 
de meio milhão de alunos 

em 2025. Os kits, que in-

cluem uniforme, mochila, 

materiais pedagógicos e 

outros itens, serão entre-

gues no início das aulas, 

no dia 20 de janeiro.

O Aquário Municipal de 

Cuiabá (MT), localizado no 

bairro Porto, agora fun-

ciona de terça a domingo, 

das 9h às 18h, com entrada 

gratuita. As segundas-fei-

ras são fechadas para ma-

nutenção. A gestão, sob a 

Secretaria de Turismo, visa 

garantir atendimento de 

qualidade aos visitantes.

A governadora em exercí-

cio do Distrito Federal visi-

tou o curral da Secretaria 

de Agricultura e Desen-

volvimento Rural. O local 

abriga animais de grande 

porte resgatados em si-

tuações irregulares. “Ga-

rantimos todo o cuidado 

sanitário necessário”, des-

tacou Celina Leão (PP).

A Polícia Civil localizou, 

na madrugada de sábado 

(11), um jovem que havia 

desaparecido em Cuiabá 

(MT) enquanto ele seguia 

para Curitiba (PR). Ele foi 

encontrado após investi-

gações que envolveram o 

monitoramento de câme-

ras e depoimentos. As cir-

cunstâncias do desapare-

cimento serão apuradas.

A Agência Goiana de Re-

gulação (AGR) negociou 

R$ 10,4 milhões em crédi-

tos tributários entre 22 de 

novembro e 27 de dezem-

bro por meio do Refis Tri-
butário 2024. O programa 

teve adesão de 100% dos 

operadores de transporte 

intermunicipal, permitindo 

a regularização e evitando 

processos judiciais.

O governador de Goiás, 

Ronaldo Caiado (União), e 

a primeira-dama Gracinha 

Caiado inauguraram a re-

vitalização do Vapt Vupt 

da Praça Cívica, em Goi-

ânia. A unidade foi trans-

formada em modelo, com 

novos layouts, mobiliário, 

acabamentos e sistemas 

modernizados, visando 

melhor atendimento.

O Tribunal de Justiça do 

Distrito Federal e Territó-

rios (TJDFT) criou o grupo 

de WhatsApp “Notícias da 

Casa!” para manter apo-

sentados e pensionistas 

informados sobre assun-

tos de seu interesse. O ca-

nal oficial foi desenvolvido 
pela equipe de Gestão de 

Pessoas do TJDFT.

Matheus H. Souza / Agência Brasília

Programa incentiva o acesso a frutas e a preservação

Árvores frutíferas mudam 
áreas verdes em Brasília

Bombeiros do DF relatam 
missão no Tocantins

Por Mateus Lincoln

Retornou a Brasília a equi-
pe do Corpo de Bombeiros 
Militar do Distrito Federal 
(CBMDF) que participou das 
operações de mergulho no rio, 
localizado na divisa entre Mara-
nhão e Tocantins, após a queda 
da Ponte Juscelino Kubitschek.

Os agentes foram solicita-
dos pelo Corpo de Bombeiros 
do Maranhão para atuar no 
resgate que foi coordenado pela 

Marinha do Brasil. Desde o iní-
cio das operações, os esforços 
foram realizados em conjunto 
com bombeiros de cinco esta-
dos e outros órgãos municipais.

O capitão Ramon Lauton, 
chefe da Companhia de Salva-
mento Aquático do CBMDF, 
conduziu a missão e contou ao 
Correio da Manhã que saíram 
de Brasília em 31 de dezem-
bro e, após 22 horas de viagem, 
chegaram ao local onde já ini-
ciaram a operação. 

“Atuamos em consecutivos 
mergulhos e, do dia em que 
iniciamos até o dia em que con-
cluímos a missão, 14 dos 17 
desaparecidos foram encontra-
dos, além dos veículos que fo-
ram retirados da água. Fruto do 
empenho de todas as equipes”, 
relembrou o capitão.

Os perigos iam além da pro-
fundidade do rio, que chegava 
aos 45 metros, já que as carretas 
que haviam afundado carrega-
vam agrotóxicos. Uma delas, 

inclusive, teve o compartimen-
to rompido, liberando a carga 
de ácido sulfúrico e contami-
nando a água.

“Nós mergulhamos cien-
tes destes perigos e, por isso, 
ao longo das ações, tivemos de 
manter atenção redobrada”, re-
conheceu ele.

A forte correnteza do Rio 
Tocantins dificultava os mer-
gulhos. Além disto, nas proxi-
midades havia uma represa que, 
devido às chuvas, liberava uma 
grande quantidade de água 
para gerar energia elétrica.

“O arrasto era muito forte 
e acabava varrendo o fundo do 
rio. As condições não estavam 
favoráveis e a Marinha decidiu 
interromper buscas”, disse. 

Os brasilienses foram rece-
bidos pelos familiares no fim da 
tarde de quinta-feira (9).

Recentemente, a Marinha 
retomou as buscas pelos 3 de-
saparecidos restantes após o 
Consórcio Estreito Energia 
(CESTE), responsável pela re-
presa, comunicar que poderia 
conter a vazão por alguns dias.

Dos 18 envolvidos no aci-
dente, uma vítima foi resgatada 
com vida e 14 corpos foram 
localizados. As causas seguem 
sendo investigadas.

Mergulhadores de Brasília enfrentam desafios em buscas
Joel Rodrigues/Agência Brasília

Bombeiros recepcionados em Brasília após missão de resgate entre Tocantins e Maranhão
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O governo do Acre, em parce-
ria com diversas instituições, está 
promovendo ações para fortalecer 
o empreendedorismo feminino 
no interior do estado.

Sob a coordenação da vi-
ce-governadora, Mailza Assis 
(PP), a iniciativa busca criar 
um ambiente favorável ao cres-
cimento econômico local, por 
meio de políticas públicas.

Na quinta-feira (9), foi for-
malizado um Grupo de Traba-
lho (GT), com o apoio de nove 
instituições, que atuarão em 
áreas como capacitação, coope-
rativismo, crédito, inovação e 
sustentabilidade.

O deputado José Adriano 
(PP) participou e se compro-
meteu a apoiar as ações.

O Instituto de Pesos e Me-
didas do Amapá (Ipem-AP) 
iniciou, em 2 de janeiro, a ve-
rificação de taxímetros em Ma-
capá e Santana para garantir 
que o valor cobrado aos passa-
geiros esteja de acordo com a 
legislação do Instituto Nacio-
nal de Metrologia, Qualidade e 
Tecnologia (Inmetro).

A ação, que segue até 31/3, 
verifica a distância e o tempo 
das viagens para assegurar a 
cobrança correta. Em janeiro, a 
verificação é para as placas de fi-
nais 1 a 4; em fevereiro, finais 5, 
6 e 7; e em março, finais 8, 9 e 0.

Condutores devem apre-
sentar documentos atualizados 
no Ipem-AP, localizado no 
bairro São Lázaro.

A solicitação de matrícula 
para os aprovados em primeira 
chamada no vestibular dos cur-
sos do Projeto TO Graduado, da 
Universidade Estadual do Tocan-
tins (Unitins), começa hoje (13).

O processo será feito onli-
ne, através do Sistema de Pro-
tocolo Eletrônico da Unitins, 
disponível no portal www.uni-
tins.br/iprotocolo, e deverá ser 
concluído até o dia 17.

Os candidatos devem ane-
xar os documentos exigidos e 
conferir a unidade para a qual 
foram selecionados.

Aqueles aprovados para va-
gas destinadas a egressos de es-
colas públicas também devem 
enviar a documentação com-
probatória específica.

Governo apoia 
mulheres 
no setor 
empresarial

Iniciada a 
verificação de 
conformidade 
nos taxímetros

Matrícula dos 
aprovados no 
programa
“TO Graduado”

ACRE AMAPÁ TOCANTINS 

O governo de Rondônia 
inicia, nesta segunda (13), o pe-
ríodo de matrícula online para 
estudantes com deficiência e 
Transtorno Global do Desen-
volvimento (TGD) que dese-
jam ingressar na Rede Estadual.

O processo estará disponí-
vel até 17/1, a partir das 6h, no 
site https://matriculaonline.
seduc.ro.gov.br/.

Após esse prazo, a matrícula 
para outros estudantes será rea-
lizada entre 20/1 e 24/1.

Os responsáveis terão 24 
horas para entregar a docu-
mentação exigida na escola 
escolhida. Estudantes da rede 
terão rematrículas automáticas. 
Transferências podem ser soli-
citadas a partir de 29/1.

Matrícula 
online para 
estudantes 
com deficiência 

RONDÔNIA 

Pará amplia a rede
de Educação Integral

O governo do Pará alcan-
çou, em 2025, o total de 162 
escolas de Tempo Integral, mar-
cando um avanço significativo 
no acesso à educação pública de 
qualidade.

As informações foram di-
vulgadas na tarde da última sex-
ta-feira (10) pela Agência Pará, 
o canal oficial de comunicação 
do governo estadual.

Esse modelo educacional, 
que propõe uma jornada am-
pliada com atividades diversi-
ficadas, passou por uma expan-
são com a inclusão de 49 novas 
unidades no último ano.

A iniciativa, segundo a 
Agência Pará, tem como obje-
tivo combater a evasão escolar, 
promover melhores índices 
de aprendizado e fortalecer o 
vínculo dos estudantes com a 
escola.

No ano de 2018, apenas 6 
mil alunos estavam matricula-
dos em escolas de Tempo Inte-
gral no estado. 

Atualmente, esse número 
chega a 48 mil estudantes, re-

fletindo um crescimento ex-
pressivo na capacidade de aten-
dimento da rede pública.

A modalidade inclui jorna-
das de 9 horas diárias, com ali-
mentação completa e suporte 
pedagógico diversificado.

Ainda segundo a Agência 
Pará, a estrutura contribuiu 
para o avanço no Índice de 
Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb), com a rede esta-
dual alcançando 4,9 em 2022, 
frente a 3,3 em 2018.

A expansão das escolas de 
Tempo Integral integra um 
plano amplo de investimentos 
em infraestrutura, formação de 
professores e autonomia admi-
nistrativa por meio de progra-
mas como o Dinheiro na Escola 
Paraense (Prodep).

O objetivo é garantir que a 
educação de qualidade alcance 
mais estudantes, consolidando 
um modelo que fomenta equi-
dade e excelência. As ações for-
mam cidadãos com habilidades 
e preparados para desafios aca-
dêmicos e profissionais.

Projeto de astronomia 
abre agenda no Amapá

O governo do Amapá abri-
rá, em 20/1, os agendamentos 
para o projeto “Astronomia no 
Meio do Mundo”, conforme di-
vulgado pela Agência estadual.

A ação busca popularizar o 
conhecimento científico com 
apresentações que simulam o 
sistema solar e exploram aspec-
tos da vida no universo, utili-
zando tecnologias avançadas.

Em 2024, o projeto atendeu 
mais de 13 mil pessoas em qua-
se todos os municípios do esta-
do. A estrutura inclui uma cú-
pula inflável, projeções em 360° 

e realidade aumentada, além de 
equipamentos como caixas de 
som e climatização portátil.

Ainda segundo a Agência 
Amapá, o objetivo é ampliar 
o acesso à astronomia, desper-
tando o interesse do público de 
todas as idades.

Escolas e instituições inte-
ressadas em participar podem 
agendar enviando e-mail para 
setec@amapa.gov.br. O proje-
to é uma ação da Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
para incentivar o conhecimen-
to sobre os corpos celestes.

Divulgação/Agência Amapá

Iniciativa promove ciência com simulações do universo
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O Parque Estadual do 

Jalapão, no Tocantins, re-

cebeu um investimento 

de R$ 41.499,38, prove-

niente de compensação 

ambiental. O valor será 

utilizado para melhorar 

a infraestrutura, adquirir 

mobiliário e fortalecer a 

preservação ambiental e 

o turismo sustentável.

O recurso busca miti-

gar os impactos de ativi-

dades que afetam o meio 

ambiente, reforçando a 

segurança e o conforto.

A administração do 

parque é conduzida pelo 

Instituto Natureza do To-

cantins (Naturatins).

O plano de trabalho 

que define a aplicação do 
investimento foi apresen-

tado e aprovado durante 

reuniões da Câmara de 

Compensação Ambiental 

do Naturatins.

Entre as ações previs-

tas, estão intervenções 

nas instalações e a aqui-

sição de equipamentos 

necessários para manter 

a conservação do parque.

A iniciativa tem o obje-

tivo de equilibrar a prote-

ção da biodiversidade com 

o aumento da atratividade 

turística sustentável.

A Fundação Hospital 

Adriano Jorge (FHAJ), em 

Manaus (AM), intensifica 
em janeiro as cirurgias 

ortopédicas, com foco 

nas vítimas de acidentes 

de trânsito. A previsão é 

concluir 240 procedimen-

tos até o fim do mês. Em 
2024, o hospital realizou 

3.019 cirurgias, tornando-

-se como referência.

A manutenção da Ro-

dovia-471, que liga os 

municípios de Ministro 

Andreazza a Cacoal, foi 

intensificada pelo gover-
no de Rondônia com o 

objetivo de garantir mais 

segurança e conforto aos 

motoristas. As melhorias, 

executadas pela Usina de 

Asfalto de Cacoal, come-

çaram em 7/1.

A exposição “Raízes da 

Amazônia: O Olhar de Silvi-

no Santos” está em cartaz 

no Museu da Imagem e 

do Som, em Manaus (AM), 

até 31 de janeiro. Com cura-

doria do acervo fotográfico 
de Joaquim Gonçalves de 

Araújo, a mostra celebra o 

Dia do Fotógrafo e pode ser 

visitada gratuitamente de 

segunda a sábado.

O governo do Amapá apre-

sentou os resultados da 1ª 

Campanha de Atualização 

Cadastral, que atualizou 

59% das propriedades com 

pecuária e 63% com es-

pécies suscetíveis à febre 

aftosa. Municípios como 

Itaubal, Ferreira Gomes e 

Cutias destacaram-se com 

índices acima de 90%.

A prefeitura de Palmas (TO), 

por meio da Unidade de Vi-

gilância e Controle de Zoo-

noses (UVCZ), intensificou o 
controle ao Aedes aegypti. 

Iniciado em 6 de janeiro, 

o mutirão abrange várias 

regiões da capital, visando 

combater doenças como 

dengue, zika, chikungunya 

e febre amarela.

O prefeito de Porto Velho 

(RO), Léo Moraes (Pode-

mos), conduziu a primeira 

reunião de gestão na sex-

ta (10). No encontro, secre-

tários e superintendentes 

discutiram projetos prio-

ritários, como a limpeza 

urbana, que já recolheu 

mais de 3 mil toneladas 

de resíduos na cidade.

Profissionais do progra-

ma Família que Acolhe 

participaram de oficinas 
para aprimorar os aten-

dimentos. As atividades 

abordaram temas como 

acolhimento e desenvol-

vimento infantil. A ação 

busca garantir suporte 

mais qualificado às famí-
lias atendidas na capital 

Boa Vista, em Roraima.

Um curso de mudas foi re-

alizado em Soure(PA), nos 

dias 7/1 e 8/1, promovendo 

a criação de sistemas agro-

florestais (SAFs). A ação, em 
parceria entre os Institutos 

de Desenvolvimento Flo-

restal e da Biodiversidade 

e de Belterra, integra o Pro-

jeto Marajó Resiliente, com 

objetivo de plantar 800 

hectares de SAFs.

Seis unidades estaduais 

de saúde do Pará adota-

ram energia limpa, usan-

do fontes solares e eólicas, 

com economia de 30% 

nos custos. A iniciativa, 

que visa reduzir a emissão 

de gases de efeito estufa, 

foi certificada com o selo 
Renewable Energy Certi-

ficate I, promovendo sus-

tentabilidade.

A Lei n° 5.960, sancionada 

em Rondônia, torna obri-

gatório o Teste do Pezinho 

em todos os recém-nasci-

dos no estado. O exame, 

disponível na rede do SUS, 

visa garantir a prevenção 

de doenças e promover 

equidade no acesso à saú-

de, independentemente da 

condição socioeconômica.

Washington Luiz/Governo do Tocantins

Recursos destinados para infraestrutura e turismo

Jalapão recebe R$ 41 mil
por compensação ambiental

Rio Branco pode decretar 
Estado de Emergência

Por Mateus Lincoln

O prefeito em exercício de 
Rio Branco, Alysson Bestene 
(PP), e o secretário munici-
pal de Saúde, Rennan Biths, 
anunciaram a possibilidade 
de decretar situação de emer-
gência em razão do aumento 
de casos de dengue, Zika e 
chikungunya. 

A decisão será baseada na 
avaliação dos números registra-
dos e na situação das unidades 
de saúde. 

Em coletiva de imprensa, 
Bestene afirmou que os dados 
de controle vetorial e as com-
parações com o ano anterior 
indicam que a situação pode ser 
considerada emergencial.

Ele destacou que a definição 
do decreto depende da compi-
lação completa das informa-
ções, trabalho conduzido pela 
Secretaria Municipal de Saúde 
e pelo setor de vigilância.

Desde dezembro, segundo 
informou à reportagem o secre-
tário Rennan Biths, a prefeitu-
ra vem realizando mutirões de 
limpeza na cidade, ação inicia-
da pela gestão do prefeito Tião 
Bocalom (PL).

De acordo com Biths, a es-
tratégia  combater a sazonali-

dade das arboviroses, especial-
mente no período chuvoso.

“A gente vai continuar re-
forçando as equipes e monito-
rando para intensificar as ações 
nos diversos bairros da capital”, 
garantiu o secretário.

Conforme dados da Secre-
taria Municipal de Saúde, em 
2024, Rio Branco notificou 
11.813 casos suspeitos de den-
gue. Desses, 1.273 foram con-
firmados, 10.293 descartados, e 
247 ainda estão em análise.

Arboviroses

Em nota, a secretaria escla-
receu que “as arboviroses são 
um grupo de doenças virais 
transmitidas principalmente 
por artrópodes, como mosqui-
tos e carrapatos”.

Além disso, a pasta infor-
mou ainda que os principais ve-
tores das arboviroses na região 
são os mosquitos dos gêneros 
Aedes, Culex e Anopheles.

Entre as ações implementa-
das pela prefeitura estão visitas 

às residências para informa-
ções, vistorias e borrifação. 

A Diretoria de Vigilância 
em Saúde também promove 
ações de educação sanitária, 
enquanto a Secretaria de Cui-
dados com a Cidade realiza a 
remoção de entulhos nos locais 
com maior índice de infestação.

Nas unidades de saúde, a 
população recebe atendimento 
para casos suspeitos, incluindo 
exames, consultas e, quando 
necessário, medicamentos.

Doenças transmitidas por mosquitos preocupam capital acreana
 Evandro Derze/Assecom

Número de casos de arboviroses em dezembro de 2024 é maior do que dezembro de 2023
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Investindo na mudança da 
realidade através da inclusão 
social e do trabalho próximo 
às comunidades, o Governo 
assinou junto à Caixa Econô-
mica Federal, o contrato de R$ 
11,6 milhões para a constru-
ção do Centro Comunitário 
pela Vida. O governador El-
mano de Freitas participou do 
momento junto a vice-gover-
nadora e secretária, Jade Ro-
mero; o prefeito de Fortaleza, 
Evandro Leitão; a vice-prefei-
ta, Gabriella Aguiar; o procu-
rador-geral de Justiça, Haley 
Carvalho, e representantes da 
Caixa. O novo equipamento 
direcionado a população de 
Fortaleza será instalado onde 
funcionou o Desafio Jovem.

Começou na última quin-
ta-feira, o período de inscrições 
para os cursos técnicos gratui-
tos, ofertados pela Secretaria da 
Educação do Estado da Bahia, 
voltados para quem já concluiu 
o Ensino Médio. Uma oportu-
nidade imperdível para quem 
deseja seguir uma formação 
profissional de qualidade em 
instituições da rede pública 
estadual. Ao todo, são 13.055 
vagas, em 39 cursos técnicos, 
distribuídos em 96 municípios 
dos 27 Territórios. As inscri-
ções poderão ser feitas até o dia 
23 de janeiro, diretamente no 
Portal da Educação.A seleção 
será feita por meio de um sor-
teio eletrônico, que ocorrerá no 
dia 24 de janeiro.

A Secretaria de Estado da 
Segurança Pública de Alagoas 
lançou o programa Celular 
Seguro, que tem o objetivo de 
recuperar celulares furtados, 
roubados ou perdidos, através 
da notificação dos aparelhos e 
da devolução voluntária. A ini-
ciativa busca coibir o comércio 
de celulares oriundos de ações 
criminosas e devolver aos seus 
verdadeiros donos. O secretá-
rio-executivo da SSP, delegado 
José Carlos, aponta que os cri-
mes de roubo de celular deverão 
diminuir, visto que com o pas-
sar do tempo, adquirir aparelho 
roubado será desvantajoso para 
o comprador. O programa será 
coordenado pela Delegacia de 
Crimes Cibernéticos.

Contrato de 
R$ 11,5 mi 
garante centro 
comunitário

Estado vai 
sortear 13 mil 
vagas em 
cursos

Programa 
facilita 
recuperação 
de celulares

CEARÁ BAHIA ALAGOAS

O Governo do Estado lan-
çou o edital que vai apoiar 
instituições que promovem o 
carnaval no interior do esta-
do. O anúncio foi feito pelo 
governador Jerônimo Rodri-
gues, em uma publicação nas 
redes sociais. Serão selecio-
nados até 30 projetos para 
receberem apoio técnico e fi-
nanceiro para a realização do 
Carnaval da Bahia 2025.

Por meio desta iniciativa, 
executada pela Superinten-
dência de Fomento ao Turis-
mo (Sufotur), órgão ligado à 
Secretaria de Turismo (Setur), 
as prefeituras poderão firmar 
convênios de apoio técnico e 
financeiro, visando a realização 
dos festejos de Momo. 

Estado lança 
edital para 
apoiar carnaval 
no interior

BAHIA

Rio Grande do Norte 
investe em segurança

Com investimento de R$ 
10 milhões, o Governo do 
RN lançou nesta quinta-feira 
(09) a Operação Verão 2025. 
A iniciativa envolve a Polícia 
Militar, Polícia Civil, Corpo 
de Bombeiros, ITEP e De-
tran, com o objetivo de prover 
ações integradas da segurança 
pública e de trânsito no lito-
ral do Rio Grande do Norte, 
em parceria com municípios e 
órgãos federais.

As atividades irão comba-
ter o porte ilegal de armas de 
fogo, furtos e roubos a turis-
tas, veranistas, moradores e 
comerciantes, furtos e roubos 
de veículos, tráfico de drogas, 
exploração sexual infanto-ju-
venil, crimes ambientais como 
poluição sonora, embriaguez 
ao volante, perturbação do 
sossego e outras modalidades 
de delitos no período de 09 de 
janeiro a 27 de fevereiro.

São 1.300 policiais, por dia, 
atuando em todo litoral e nos 
locais de especial interesse tu-
rístico, dos efetivos ordinário e 

de serviço extra com pagamen-
to de diárias operacionais.

A polícia civil terá postos 
fixos nas praias de Pirangi do 
Norte, Camurupim e de Bar-
ra de Maxaranguape e postos 
móveis, tipo VAN, em Ponta 
Negra, Pirangi e em Búzios 
(Litoral Sul) e em Muriú (Li-
toral Norte).

“Estamos realizando mais 
uma Operação Verão que sig-
nifica o Governo do Estado 
fazendo o seu papel de prover 
a segurança pública. Estamos 
realizando investimentos cada 
vez maior para trazer paz e 
tranquilidade aos norte-rio-
-grandenses, aos nossos visitan-
tes e turistas. 

E estamos atuando de for-
ma integrada entre os órgãos 
do Governo do Estado, órgãos 
federais e com os municípios. 
Quanto mais integração, siner-
gia e parceria, melhor para a 
população”, declarou a governa-
dora Fátima Bezerra no lança-
mento da Operação, no Centro 
de Convenções de Natal.

Bahia tem recorde na 
safra de soja 2024

A safra de soja 2024/2025 
na Bahia está prestes a alcan-
çar um novo recorde histórico. 
Com o avanço significativo em 
comparação ao ano passado, 
a produção do grão no estado 
deve atingir patamares nunca 
antes registrados. A Associa-
ção de Agricultores e Irrigan-
tes da Bahia divulgou dados 
que apontam um aumento de 
6,3% na produtividade, 7,8% 
na área plantada e 14,7% na 
produção total. Com a semea-
dura já concluída, a Bahia terá 
uma área plantada de 2,135 

milhões de hectares. 
A expectativa é de que a 

produção atinja 8,582 milhões 
de toneladas, refletindo um 
desempenho excepcional para 
a soja no estado. Esse resultado 
é impulsionado por uma com-
binação de fatores favoráveis, 
como o clima, com chuvas ade-
quadas e temperaturas amenas, 
além de inovações tecnológi-
cas no campo.A Aiba também 
destaca o uso de práticas agrí-
colas mais eficientes, que con-
tribuíram para o aumento da 
produtividade. 

Ascom/BA

A safra 2025 na Bahia deve alcançar um novo recorde
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O Governo de Sergipe, por 

meio da Fundação de Cul-

tura e Arte Aperipê, realiza 

na próxima segunda-feira, 

13, a apresentação oficial 
dos agentes territoriais 

selecionados pelo edital 
01/2024 da Política Nacio-

nal Aldir Blanc (PNAB). A 
solenidade acontece às 
9h no Centro de Criati-

vidade de Aracaju, loca-

lizado no bairro Getúlio 

Vargas, em Aracaju.  Os 
agentes vão acompanhar, 
dar suporte e esclarecer 
dúvidas sobre os editais 

da PNAB, prestando aten-

dimento presencial nos 

municípios.Os agentes 
territoriais terão como 
atribuições dar suporte 

na criação de novas con-

tas, atualização de perfis e 
orientações para o cadas-

tro de projetos no Mapa 
Cultural de Sergipe. Além 
disso, eles irão tirar dúvi-

das sobre os editais de fo-

mento e subsídios, a Polí-

tica Nacional Cultura Viva 
e as diretrizes da PNAB.A 
Funcap tem mantido di-
álogo direto com agentes 
do setor cultural, através 
de consultas públicas re-

alizadas presencialmente 
e on-line.

A quinta edição do “De-

safio do Estreito” foi reali-
zada, no último domingo 

(12), consolidando a ação 
esportiva como um dos 
maiores eventos dessa 

categoria do Norte-Nor-
deste. O evento foi reali-
zado na região da Lagoa 

do Cajueiro, em Luzilân-

dia-PI, às margens do rio 
Parnaíba.

O Governo de Sergipe, por 

meio da Secretaria de Es-

tado, realizou a posse dos 

candidatos aprovados no 
concurso público da Ad-

ministração Estadual do 
Meio Ambiente. A soleni-
dade aconteceu no au-

ditório da Faculdade de 
Direito 8 de Julho e mar-

cou o início de uma nova 
etapa profissional.

A Secretaria da Agricultu-

ra realizou a distribuição 

de sementes e mudas 

nos Territórios dos Car-

naubais e no Território 

dos Cocais, no município 
de Esperantina. A ação 
ocorre por meio do Pro-

grama de Distribuição de 

Sementes e Mudas, que 
recebeu investimentos 
de R$ 7 milhões.

O governador Carlos Bran-

dão visitou as obras de re-

qualificação do Complexo 
da Lagoa da Jansen, um 

dos principais cartões-

-postais de São Luís. Com 
mais de 5 km de períme-

tro, o espaço está sendo 

revitalizado para oferecer 
infraestrutura renovada e 

novos equipamentos.

Para assegurar a seguran-

ça da população, espe-

cialmente, a Secretaria de 
Saúde de AL orienta so-

bre os cuidados a serem 
tomados  tratar acidentes 
envolvendo escorpiões. 
A primeira providência a 
ser tomada em caso de 
acidente é procurar uma 
unidade de saúde.

Além do pagamento 
com desconto de 15% no 
Imposto sobre Proprie-

dade de Veículos Auto-

motores (IPVA) válido 
até o dia 7 de fevereiro, 
os contribuintes baianos 
contam com mais uma 
facilidade para quitar o 
tributo. O pagamento 
poderá ser feito via Pix.

O valor da passagem de 

ônibus convencional em 
João Pessoa passará de 

R$ 4,90 para R$ 5,20 a 

partir de hoje. O reajus-

te de R$ 0,30 foi definido 
durante uma reunião que 

foi realizada na última 

sexta-feira (10) na sede da 
Superintendência Execu-

tiva de Mobilidade Urba-

na (Semob).

O acesso à Chapada Dia-

mantina ficou mais fácil 
com a inauguração do 
voo que liga Salvador e 

o município, considera-

do o portão de entrada 

da região. São duas fre-

quências semanais re-

gulares operadas pela 

companhia Azul Linhas 
Aéreas, às quintas-feiras 
e domingos.

Planejada para desafogar 
parte dos serviços do Hos-

pital Monsenhor Walfre-

do Gurgel, a unidade de 

ortopedia de baixa com-

plexidade do Hospital Re-

gional Alfredo Mesquita 
Filho, em Macaíba, segue 
em processo de implan-

tação. Com previsão de 
abertura para a primeira 

semana de fevereiro.

Uma dupla de pernam-

bucanos concorre à últi-
ma vaga no Big Brother 

Brasil 2025. Genro e sogra, 
Guilherme Vilar e Joselma 

Silva moram em Olinda e, 

na última sexta-feira (10), 
conversaram com Ana 
Maria Braga no programa 
Mais Você. Por dez minu-

tos, eles pediram voto.

Ascom/SE

Agentes vão acompanhar e esclarecer dúvidas

Sergipe apresenta agentes 
pela Política Aldir Blanc

Ceará bate recorde de 
transplantes em 26 anos

O Ceará alcançou, em 
2024, um marco histórico na 
área de transplantes de órgãos 
e tecidos, superando a marca 
de dois mil procedimentos 
realizados. 

Foram contabilizados 2.029 
transplantes, um salto significa-
tivo em relação aos 1.763 regis-
trados em 2023. Esse é o maior 
número registrado desde o iní-
cio das operações de transplan-
tes no estado, em 1998.

O governador Elmano de 

Freitas comemorou o aumento 
de 266 transplantes em relação 
ao ano anterior. “Parabéns aos 
nossos profissionais de saúde 
pelo esforço e dedicação. Esse 
crescimento é resultado das 
ações voltadas a impulsionar 
as captações no interior do 
estado, com destaque para os 
Hospitais Regional do Cariri 
(HRC), Regional do Sertão 
Central (HRSC), Regional 
do Vale do Jaguaribe (HRVJ) 
e Hospital Regional Norte 

(HRN)”, afirmou.
Eliana Régia Barbosa, 

orientadora da célula do Siste-
ma Estadual de Transplantes 
(Cetra) da Secretaria da Saúde 
do Estado (Sesa), ressaltou a 
importância da solidariedade 
das famílias doadoras. “Esse nú-
mero é resultado de um traba-
lho de equipe eficiente, aliado 
à generosidade das famílias que 
renovam a esperança de quem 
espera por um transplante. 
Também não podemos deixar 

de destacar o papel do Governo 
do Ceará, que tem dado supor-
te a essa causa”, destacou.

Entre os procedimentos rea-
lizados em 2024, destacaram-se 
os transplantes de córnea, com 
1.329 cirurgias – o maior volu-
me do país –, e os transplantes 
de fígado, que alcançaram a 
marca de 252, superando o re-
corde anterior de 229, registra-
do em 2019. Além disso, foram 
realizados 34 transplantes de 
coração, consolidando o estado 
como referência nacional.

A Rede Sesa é composta 
por unidades de saúde que se 
destacam pela eficiência nos 
transplantes. O Hospital de 
Messejana Dr. Carlos Alberto 
Studart Gomes é especializado 
em transplantes de coração e 
pulmão, enquanto o Hospital 
Geral de Fortaleza (HGF) é 
responsável por procedimen-
tos envolvendo córnea, fígado, 
pâncreas e rim.

O avanço também pode ser 
atribuído à descentralização da 
saúde no estado, com iniciati-
vas voltadas à captação de ór-
gãos no interior. Os Hospitais 
Regionais do Cariri, do Sertão 
Central e do Vale do Jaguaribe 
tiveram papel fundamental no 
aumento dos índices.

Mais de duas mil cirurgias foram realizadas em 2024
Kelly Garcia - Ascom Sesa

O governador Elmano de Freitas celebrou o aumento em 266 transplantes
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CORREIO OPINIÃO

Por Jose Arthur Lemos de 

Assunção*

Acessibilidade não é 
apenas uma palavra bonita 
para usarmos no dia a dia, 
mas um conceito essencial 
para garantir que todas as 
pessoas, independentemente 
de suas condições físicas ou 
mentais, possam participar 
plenamente da sociedade. 
Não à toa em dezembro ce-
lebramos o Dia Nacional da 
Acessibilidade, data funda-
mental para conscientização 
sobre o tema.

De acordo com o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), o país 
possui cerca de 18,6 milhões 
de pessoas com deficiência, o 
que representa aproximada-
mente 9% da população na-
cional. Infelizmente, boa par-
te deste grupo ainda encontra 
dificuldades no mercado de 
trabalho, na construção de 
relacionamentos e em outras 
questões básicas, que deve-
riam ser um direito de todos.

Mesmo diante de inicia-
tivas públicas, como a Lei 
10.098/00, que estabelece 
normas para promoção da 
acessibilidade no país, como 
cotas para pessoas com de-
ficiências (PCD) nas em-
presas e obrigatoriedade de 
elevadores no transporte 

público, ainda há um longo 
caminho a percorrer. Para se 
ter ideia, a Lei Brasileira de 
Inclusão (LBI) só foi pro-
mulgada em 2015.

Neste ano tivemos avan-
ços evidentes, como a aber-
tura do maior centro de rea-
bilitação da América Latina, 
o Hospital ABBR-Valsa, no 
Rio de Janeiro, além de uma 
iniciativa inovadora criada 
por estudantes da Univer-
sidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ). Os alunos 
desenvolveram dispositivos 
fabricados em uma impres-
sora 3D que auxiliam a roti-
na de PCD em situações co-
tidianas, como se alimentar 
ou se arrumar.

Como sociedade, fala-
mos muito em igualdade de 
oportunidades. Entretanto, 
é impossível garantir igual-
dade sem que haja um inves-
timento em acessibilidade. A 
deficiência, seja ela física ou 
mental, pode surgir a qual-
quer momento, como num 
piscar de olhos. A inclusão 
é um processo continuo que 
exige empenho coletivo de 
governos, empresas privadas 
e nós, como indivíduos.

*Presidente da 
Associação Brasileira 

Beneficente de 
Reabilitação

Investir em 
acessibilidade é 
garantir igualdade

Edital fomenta comércio 
em regiões do nordeste

A Agência Bra-
sileira de Desen-
volvimento Indus-
trial (ABDI) e o 
Ministério do De-
senvolvimento, In-
dústria, Comércio 
e Serviços (MDIC) 
lançaram um edi-
tal estratégico para 
promover e fortale-
cer o comércio ele-
trônico nas regiões 
Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste do 
Brasil.

O investimen-
to total será de R$ 
4,92 milhões, des-
tinados ao apoio de 
nove projetos ino-
vadores que visam 
enfrentar os prin-
cipais desafios que 
as micro, pequenas 
e médias empresas 
dessas regiões en-
frentam, como a logística, a 
capacitação digital e a comuni-
cação online eficaz.

O processo seletivo será 
realizado em duas fases. Na 
primeira etapa, será feita a se-
leção de 20 projetos, com um 
para cada unidade da federa-
ção das regiões contempladas, 
sendo cada um deles beneficia-
do com um valor inicial de R$ 
380 mil. 

Na segunda fase, nove des-
ses projetos serão escolhidos 
para receber apoio financeiro 
adicional de R$ 500 mil, com 

direito a acompanhamento 
técnico especializado por um 
ano. A intenção é proporcio-
nar condições para que esses 
projetos ganhem escala, geran-
do impactos mais expressivos 
na economia digital local.

O edital E-commerce.BR 
é uma iniciativa da ABDI e do 
MDIC que visa premiar solu-
ções inovadoras que possam 
contribuir para a superação 
das barreiras que dificultam 
o desenvolvimento de micro, 
pequenas e médias empresas 
no Brasil. A principal meta 

do programa é incentivar a 
digitalização dos negócios, 
promovendo a inclusão dessas 
empresas em um cenário cada 
vez mais competitivo, sem que 
precisem enfrentar sozinhas os 
altos custos de adaptação ao 
e-commerce.

As inscrições para o edital 
estão abertas até 17 de feverei-
ro deste ano. Podem participar 
Redes de Inovação, formadas 
por, no mínimo, três insti-
tuições públicas ou privadas 
de nível estadual, distrital ou 
municipal. Essas redes devem 

atuar em apoio a micro, pe-
quenas ou médias empresas 
situadas nas regiões Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste, 
com o objetivo de desenvolver 
soluções que melhorem a com-
petitividade.

Segundo dados do Ob-
servatório do Comércio Ele-
trônico Nacional, do MDIC, 
em 2023 o comércio eletrô-
nico no Brasil movimentou 
impressionantes R$ 196,1 bi-
lhões, o que representou um 
crescimento de 4,8% em rela-
ção ao ano anterior.

No total, serão destinados R$ 4,92 milhões para nove projetos
Marcello Casal / Agência Brasil

Serão selecionados projetos do Norte, Nordeste e Centro-Oeste
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Mais de 60 bombeiros de 10 
quartéis diferentes foram mobi-
lizados na manhã do domingo 
(12) para combater um incên-
dio no camelódromo da Uru-
guaiana. 

“Não há vítimas na ocorrên-
cia”, informou em nota o Corpo 
de Bombeiros. De acordo com 
o texto, o fogo atinge parte dos 
boxes do camelódromo. As lojas 
afetadas se situam no cruzamen-
to da Rua dos Andradas com a 
Rua Senhor dos Passos, próximo 
à entrada da estação do metrô. 
Ainda não há informações sobre 
as causas do incêndio.

O Governador Claudio Cas-
tro acompanha o caso. O prefei-
to Eduardo Paes foi ao local e 
prometeu apoio na reforma.

O Museu do Futebol vai se-
lecionar seis adolescentes com 
idades entre 16 e 18 anos para 
participar do Comitê Jovem em 
2025. O grupo vai participar de 
atividades junto com a equipe 
do Museu para opinar sobre as 
exposições e programação cul-
tural e sugerir quais seriam os 
melhores caminhos para atrair 
mais crianças e jovens para a 
instituição. As inscrições já es-
tão abertas e seguem até o dia 3 
de março de 2025.

Os jovens selecionados vão 
receber uma bolsa mensal de 
R$ 400 por seis meses, totali-
zando R$ 2.400. Eles terão de 
participar de seis encontros 
presenciais que serão realizados 
nos sábados de maio a outubro.

A Secretaria de Cultura e 
Turismo  (Secult-MG), por 
meio do Iepha-MG, tem atua-
do ativamente na ampliação do 
cadastramento das Folias de Mi-
nas como patrimônio cultural 
imaterial. O resultado disso é o 
aumento no número de regis-
tros dessa manifestação cultural-
-religiosa. Atualmente, existem 
2.643 grupos cadastrados e dis-
tribuídos por 586 municípios 
mineiros, sendo o patrimônio 
cultural imaterial mais registra-
do em todo estado.

Esse trabalho é fruto de di-
versas ações de mobilização rea-
lizadas ao longo de 2024. A par-
tir desses encontros, os grupos 
de folias foram incentivados a 
registrar suas práticas culturais.

Camelódromo 
da Uruguaiana 
pega fogo no 
Centro do Rio

Museu do 
Futebol abre 
inscrições para 
jovens

Minas Gerais 
amplia 
cadastro de 
Folias de Reis

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

Pensando em ajudar os 
consumidores a economizar e 
a fazer escolhas mais conscien-
tes, o Procon-ES realizou uma 
pesquisa de preços. A coleta 
foi realizada na quinta (9) e 
contemplou três dos maiores 
estabelecimentos do setor na 
Grande Vitória. 

A pesquisa incluiu 85 itens 
essenciais e revelou uma grande 
variação nos preços, ao compa-
rar os dados de 2024 com os de 
2025. 

Alguns itens apresentaram 
aumentos significativos de até 
400%. A pesquisa teve como 
objetivo orientar os consumi-
dores sobre os valores de itens. 
A lista está disponível no site: 
https://procon.es.gov.br.

Materiais 
escolares têm 
aumento de 
até 400%

ESPÍRITO SANTO

Antas são 
avistadas no Rio 
após um século

Pela primeira vez em 100 
anos, antas (Tapirus terrestris) 
foram flagradas em vida livre no 
território do estado do Rio de Ja-
neiro pelo Instituto Estadual do 
Ambiente (Inea). O animal, que é 
o maior mamífero da América do 
Sul, até então considerado extinto 
na natureza fluminense, era en-
contrado somente em instituições 
de proteção à fauna e em pontos 
de introdução na natureza com 
indivíduos nascidos em instala-
ções assistidas.

O flagrante foi feito por meio 
de armadilhas fotográficas dis-
ponibilizadas pela Vale ao Inea, 
por meio de parceria firmada em 
2020, na qual se desenvolvem 
ações de proteção ecossistêmica 
aliadas à conservação da biodiver-
sidade nas áreas de abrangência do 
Parque Estadual Cunhambebe.

Os 108 registros, feitos pelas 
dez câmeras instaladas em uma 
unidade de conservação adminis-

trada na Costa Verde, flagraram 
grupos com até três indivíduos 
em uma única captura, além de 
uma fêmea com filhote – o que 
sugere uma população bem esta-
belecida na região. A redescoberta 
é resultado do trabalho de conser-
vação da biodiversidade da Mata 
Atlântica, que oferece um habitat 
preservado para antas e outras es-
pécies, como a onça-parda.

“É a primeira vez, em dez 
décadas, que são flagrados, regis-
trados e monitorados no Rio de 
Janeiro tais animais em total vida 
livre, ou seja, indivíduos que não 
dependeram de ação humana di-
reta ou projetos de reintrodução 
de fauna,” diz o Inea.

Segundo o secretário de Esta-
do do Ambiente e Sustentabilida-
de, Bernardo Rossi, as unidades 
de conservação estaduais são res-
ponsáveis pela proteção direta de 
quase meio milhão de hectares de 
Mata Atlântica no território flu-

minense. 
“Em episódios como esse, nos 

certificamos de que estamos no 
caminho certo. Essa redescoberta 
é um marco não só para o Rio de 
Janeiro, mas para a ciência”, afir-
mou Rossi.

A anta-brasileira é um mamí-
fero terrestre, que pode pesar até 
250 quilos e se destaca por sua 
adaptabilidade e importância eco-
lógica, pois potencialmente age 
como dispersora e predadora de 
sementes, o que contribui com a 
manutenção de seu habitat natu-
ral e, consequentemente, desem-
penha papel vital no ecossistema.

Sua capacidade de se movi-

mentar com facilidade em dife-
rentes tipos de terreno, incluindo 
áreas alagadas e encostas íngre-
mes, aliada à sua habilidade como 
nadadora, a torna bem adaptada a 
evitar predadores.

O último registro do animal 
no estado era de 1914, no Parque 
Nacional da Serra dos Órgãos, 
sendo consideradas as principais 
causas para o desaparecimento: 
perda de habitat, caça e explora-
ção desenfreadas e urbanização. 
Atualmente, a espécie está na Lis-
ta Vermelha de Espécies Ameaça-
das como vulnerável.

Por Nádia Franco 
(Agência Brasil)

Ascom/Inea

Antas foram flagradas no Parque Estadual Cunhambebe
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Acessibilidade no Portal GovRJ

16 mil celulares recuperados em SP

Em busca dos donos dos aparelhos

Curso de Extensão em Minas Gerais

Reajuste nas passagens do ES

A Secretaria Conservação 

e Serviços Públicos do Rio 

de Janeiro fará a limpeza 

e restauração da estátua 

de São Sebastião, que fica 
na Praça Luís de Camões, 

na Glória. A escultura do 

santo padroeiro da cida-

de, instalada em 1965, é do 

artista Dante Croce e foi 

executada em argamas-

sa. Já o pedestal foi con-

feccionado em granito, 

retirado de uma pedreira 

do Alto da Boa Vista.

Segundo o secretário Die-

go Vaz, a equipe da secre-

taria vai usar uma lavado-

ra de baixa pressão, a fim 

de não desgastar a peça, 

além de um andaime, 

pois somente a estátua 

tem 13 metros de altura.

“Nossa equipe de monu-

mentos vai deixar a está-

tua do nosso padroeiro 

impecável para o seu dia. 

Com todo o cuidado, fa-

remos a limpeza com um 

maquinário especial para 

isso, sem produtos quími-

cos”, explicou.

A Comlurb irá atuar, tam-

bém, fazendo a manu-

tenção do gramado e a 

limpeza da praça, para ce-

lebrar o feriado do dia 20 

de janeiro.

O Governo do Rio de Ja-

neiro incluiu novas ferra-

mentas de acessibilidade 

no portal GovRJ. Entre as 

novidades estão um as-

sistente virtual por voz e 

opções de ajustes para 

pessoas com dificulda-

des visuais. A iniciativa 

assegura a igualdade de 

acesso à informação e aos 

serviços públicos ofereci-

dos pelo Estado. Entre as 

novas funcionalidades es-

tão o menu de opções de 

contraste, projetado para 

pessoas com daltonismo, 

e a ferramenta de ajuste 

de tamanho da fonte, que 

facilita a leitura para usu-

ários com dificuldades vi-
suais. Um assistente virtu-

al por voz realiza a leitura 

dos conteúdos do portal.

A Polícia Civil apreendeu 

mais de 16 mil celulares 

entre os dias 4 e 9 de ja-

neiro em duas ações na 

capital paulista e na Bai-

xada Santista para desar-

ticular organizações cri-

minosas que revendem 

aparelhos furtados ou 

roubados. Os itens apre-

endidos não possuíam 

comprovação de origem.

De acordo com os inves-

tigadores, os aparelhos 

apresentavam indícios 

de furto, roubo e eram 

utilizados em comércios 

para conserto ou revenda 

de peças, abastecendo o 

mercado ilegal. 39 pesso-

as que participavam des-

sa rede de receptação fo-

ram presas em flagrante 
pelos agentes.

Agora, os investigadores 

analisam a origem dos 

aparelhos e tentam iden-

tificar os donos por meio 
do código de IMEI. As bus-

cas são realizadas a partir 

dos boletins de ocorrência 

registrados por vítimas de 

furto ou roubo de celula-

res. Desse modo, a Polícia 

Civil tenta estabelecer a 

relação entre os crimes e 

as lojas que supostamen-

te receptam os aparelhos 

subtraídos. “Conseguimos 

deflagrar a operação na ca-

pital. Nós pedimos que as 

vítimas continuem denun-

ciando para que possamos 

continuar com as opera-

ções, localizar os telefones 

celulares e poder devolver 

aos proprietários”, disse o 

delegado-geral, Artur Dian.

Professores e gestores 

da Educação Básica da 

rede pública de Minas po-

dem se inscrever no cur-

so “Educação Especial na 

Perspectiva da Educação 

Inclusiva”, gratuito e onli-

ne, realizado pela Univer-

sidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG), por meio 

do programa Universidade 

Aberta do Brasil (UAB). São 

5 mil vagas abertas, com 

inscrições abertas até o dia 

17/1. A formação capacita 

para o desenvolvimento 

de práticas pedagógicas 

inclusivas, atendendo às 

necessidades individuais 

e coletivas dos estudantes, 

e começa em março, com 

duração de três meses.

A tarifa dos ônibus do 

Sistema Transcol foi rea-

justada em 4,26% e passa 

a valer R$ 4,90. Janeiro 

é o mês em que o reali-

nhamento de preços é 

realizado para cumprir 

o contrato de concessão 

do sistema, assinado em 

2014. A tarifa promocio-

nal do Transcol, aos do-

mingos (pagamento com 

cartão cidadão) passará 

de R$ 4,10 para R$ 4,30 e 

o Bike GV sai de R$ 2,35 

para R$ 2,45. O reajuste 

vale ainda para o Sistema 

Aquaviário, que é integra-

do ao Transcol.

O Espírito Santo mantém 

a menor tarifa das regiões 

metropolitanas do Sudeste.

Hector Santos/ Secretaria de Conservação

Estátua do padroeiro tem 13 m e foi instalada em 1965

Estátua de São Sebastião será 
restaurada no Rio de Janeiro

São Paulo mais que dobra 
a verba para infraestrutura

A Secretaria de Parcerias em 
Investimentos do Estado de São 
Paulo (SPI-SP) terá em 2025 
orçamento 129% maior do que 
foi no ano passado. O montante 
previsto pela administração pau-
lista para a pasta que foca na atra-
ção de investimentos privados 
soma R$ 7,99 bilhões. Em 2024, 
o valor era de R$ 3,49 bilhões.

Pouco mais da metade do or-
çamento da Secretaria está pre-
visto para obras no metrô de São 

Paulo: as extensões das Linhas 
4-Amarela e 5-Lilás, e a constru-
ção da linha 6-Laranja. A nova 
linha, conhecida por “Linha das 
Universidades”, por passar pró-
ximo a PUC-SP, FMU, FAAP, 
Mackenzie, Unip, Uninove e São 
Camilo, tem previsão de receber 
R$ 3,2 bilhões do Governo de 
SP neste ano.

Já as ampliações somam mais 
de R$ 1,1 bilhão em recursos 
da Secretaria. A obra na Linha 

4-Amarela ampliará o ramal em 
3,3km com duas novas estações: 
Chácara do Jockey e Taboão da 
Serra. Serão investidos R$ 661,1 
milhões. Com isso, Taboão da 
Serra será o primeiro município 
da região metropolitana a ter um 
ramal metroviário.

Já a Linha 5-Lilás receberá 
R$ 565,7 milhões para as obras 
de extensão até o Jardim Ânge-
la. Serão mais 4,3km e também 
duas novas estações para a região 

Sul da capital. A linha vai benefi-
ciar o transporte de mais de 150 
mil pessoas com o trecho esten-
dido.

O Estado bateu recorde de 
investimentos em 2024 com a 
Maratona de Leilões do Progra-
ma de Parcerias de Investimen-
tos (PPI). Com os resultados de 
2024, São Paulo alcançou mais 
de 60% da meta de R$ 500 bi-
lhões em investimentos prevista 
até 2026.

O Governo de São Paulo 
prevê novos investimentos para 
2025, com R$ 50 bilhões em lei-
lões, expansão da rede de saúde e 
melhorias em rodovias em todo 
o estado. Destaque para o leilão 
de três lotes de rodovias no inte-
rior, somando 1.200 km, e quase 
R$ 15 bilhões em melhorias para 
os lotes Paranapanema, Rota 
Mogiana e Circuito das Águas.

Os investimentos fazem par-
te dos esforços do Governo de 
São Paulo em melhorar o am-
biente de negócios e fortalecer a 
parceria com a iniciativa privada, 
por meio de diretrizes do plano 
Direção Certa, que reúne ações 
para modernizar a máquina pú-
blica, dar mais eficiência aos gas-
tos e melhorar a capacidade de 
investimento do Estado.

Secretaria contará com orçamento aproximado de R$ 8 bilhões
Marcelo S. Camargo/Governo de SP

Nova Linha 6-Laranja tem previsão de receber R$ 3,2 bilhões do Governo de SP neste ano
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A Subsecretaria Central de 
Licitações (Celic), vinculada 
à Secretaria de Planejamento, 
Governança e Gestão (SPGG), 
realiza novos certames na sema-
na de 13 a 17 de janeiro. Um 
dos destaques é o que prevê a 
contratação de empresa para a 
prestação de serviços continua-
dos para instalação, operacio-
nalização, gestão e manutenção 
de rede wi-fi em 600 escolas es-
taduais. A empresa contratada 
também deverá disponibilizar 
equipamentos e garantir o ge-
renciamento, suporte e manu-
tenção do sistema. O pregão 
eletrônico, solicitado pela Se-
cretaria da Educação (Seduc), 
está agendado para terça-feira 
(14/1), às 9h30.   

O Corpo de Bombeiros 
Militar do Paraná (CBMPR) 
resgatou, no sábado, dez pes-
soas que ficaram ilhadas após 
uma cabeça d’água atingir o 
Rio do Nunes, em Antonina, 
no Litoral do estado. O grupo, 
formado por quatro homens 
e seis mulheres, praticava caia-
que quando foi surpreendido 
pela súbita elevação do nível da 
água, um fenômeno comum em 
períodos de fortes chuvas.

A equipe foi acionada por 
volta das 18h e, imediatamente, 
mobilizou recursos especiali-
zados, como um bote inflável 
e equipamentos de salvamento 
aquático em correnteza. A ope-
ração contou com oito bombei-
ros diretamente envolvidos. 

O governo do Estado co-
memora os efeitos da reaber-
tura do Aeroporto Salgado 
Filho, em Porto Alegre. 

Entre 16 de outubro do 
ano passado, data do retor-
no dos primeiros voos, e 29 
de dezembro, o Rio Grande 
do Sul recebeu 281.583 tu-
ristas pelo modal aéreo, au-
mento de 16,33% frente aos 
242.062 registrados durante 
o período em que o terminal 
permaneceu fechado após as 
enchentes. 

Os dados foram extraídos 
da Forward Keys, plataforma 
que permite acompanhar visi-
tantes e turistas desde a com-
pra da passagem até a perma-
nência no destino. 

Governo 
realiza 
licitação para 
contratação

Bombeiros 
salvam 10 
pessoas 
ilhadas

Crescimento 
de 16% no 
número de 
turistas
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O Governo do Estado está 
destinando R$ 4,6 milhões para 
aquisição de equipamentos e ins-
trumentais cirúrgicos pelo Hos-
pital da Providência, em Apuca-
rana, no Vale do Ivaí. O secretário 
estadual da Saúde, Beto Preto as-
sinou a liberação nesta sexta. Os 
recursos terão impacto direto na 
capacidade operacional do centro 
cirúrgico da unidade, benefician-
do os procedimentos de cirurgia 
oncológica, cirurgia geral, cirurgia 
urológica, neurocirurgia e cirurgia 
ortopédica, além de fortalecer a 
atuação das UTIs Adulto, Neona-
tal e Pediátrica. Entre os aparelhos 
que serão adquiridos estão uma 
torre de vídeo com ultrassom en-
doscópica.

Novo 
investimento 
no Hospital da 
Providência

PR
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Foco de febre aftosa

Obras de revitalização

Barragens no Vale do Itajaí

Metapneumovírus humano

Manutenção de voos

O volume de exportações 

de Santa Catarina cres-

ceu em 2024 e chegou à 

marca de US$ 11,6 bilhões 

entre janeiro e dezembro. 

O valor representa uma 

alta de 0,6% em relação 

a 2023 e consolida o es-

tado como referência no 

mercado internacional. 

Produtos do agronegócio 

e da indústria da trans-

formação, por exemplo, 

foram destaques no perí-

odo. Os dados são do go-

verno federal. 

Os principais produtos da 

pauta de exportação ca-

tarinense são as carnes de 

aves, com faturamento de 

US$ 1,9 bilhão ao longo de 

2024, e a carne suína, com 

valor de US$ 1,6 bilhão. Na 

sequência estão os moto-

res e geradores elétricos, 

com US$ 673 milhões, e 

a soja, com US$ 633 mi-

lhões. Em quinto estão 

as peças para motores de 

veículos, com US$ 495 mi-

lhões faturados. Produtos 

como madeira, móveis 

bem como papel tam-

bém se destacaram no 

ano. O governador Jorgi-

nho Mello destaca a com-

petitividade do produto 

catarinense. 

A Organização Mundial 

de Saúde Animal (Omsa) 

confirmou o registro de 
um foco de febre aftosa 

na Alemanha, doença que 

não era registrada no país 

desde a década de 1980. 

Os rebanhos catarinenses 

seguem livres da doença, 

mas o fato reforça a im-

portância dos cuidados 

sanitários, que precisam 

ser mantidos sempre, 

mesmo após a erradica-

ção de uma doença ani-

mal.

E estes cuidados sanitá-

rios não são apenas de 

responsabilidade dos ór-

gãos de defesa agrope-

cuária, mas de todos os 

cidadãos.

O secretário de Estado da 

Saúde (SES) Diogo De-

marchi e sua equipe es-

tiveram, nesta sexta-feira, 

10, no Hospital Governa-

dor Celso Ramos (HGCR), 

unidade própria da Secre-

taria. Guiado pelo diretor 

Michel Faraco, o gestor 

visitou a enfermaria de 

internação de acidente 

vascular e acompanhou 

as intervenções realizadas 

no setor de pós-operató-

rio, que conta com qua-

tro quartos e capacidade 

para 16 leitos.

O espaço está sendo mo-

dernizado com adequa-

ções na rede de gases, 

melhorias nas instalações 

elétricas e hidráulicas, 

além de nova pintura, for-

ro e louças sanitárias. 

A consulta pública sobre 

manual orientativo para 

a operação das barragens 

de contenção de cheias 

no Vale do Itajaí resultou 

em mais de 30 contribui-

ções de entidades públi-

cas, privadas e cidadãos, 

que trouxeram sugestões 

e questionamentos im-

portantes. Essas contri-

buições visam aprimorar 

o documento, garantindo 

uma gestão mais eficien-

te e segura das barragens. 

A iniciativa foi realizada 

pela Secretaria de Estado 

da Proteção e Defesa Civil 

de Santa Catarina, entre 7 

de outubro e 8 de novem-

bro de 2024. Os partici-

pantes levantaram dúvi-

das sobre a manutenção 

das estruturas.

Identificado em 2001 na 
Holanda e registrado pela 

primeira vez no Brasil em 

2004, o metapneumo-

vírus humano (HMPV) é 

um vírus respiratório co-

mum, que pode circular 

com facilidade entre o 

período do inverno e da 

primavera. 

Ele causa o que chama-

mos de resfriado, com 

sintomas leves e típicos 

de gripe, como tosse, fe-

bre e congestão nasal. 

Mas para alguns pacien-

tes pode evoluir para 

pneumonias e algumas 

formas mais graves. Por 

conta disso, a Secretaria 

de Estado da Saúde (SES) 

traz informações sobre o 

assunto e reforça as for-

mas de prevenção.

A Azul Linhas Aéreas se 

comprometeu em revisar 

a decisão de suspender as 

operações no Aeroporto 

Regional da Serra Catari-

nense – Correia Pinto. Di-

retores da empresa par-

ticiparam nesta sexta de 

uma reunião on-line com 

o governador Jorginho 

Mello e lideranças da re-

gião. Durante o encontro, 

receberam propostas de 

parcerias para a manuten-

ção dos voos, que são con-

siderados fundamentais 

para a economia regional. 

A falta de aeronaves e pe-

ças para a manutenção e 

a alta do dólar, que eleva 

os custos operacionais, fo-

ram os principais fatores.

SCPAR/Divulgação

Valor representa uma alta de 0,6% em relação a 2023

Exportações de SC crescem e 
atingem US$ 11,6 bilhões

Programa resgata alegria 
de pessoas com deficiência

Adão Paulo Jesus Jr. sempre 
foi um apaixonado pelo mar. 
Natural de Porto Alegre, ele 
viveu boa parte da vida tendo 
o oceano como palco de suas 
aventuras. No entanto, há cer-
ca de 30 anos, sua história ga-
nhou um novo rumo. Durante 
um dia de surfe na plataforma 
de Xangri-lá, no Litoral Norte 
gaúcho, uma onda forte o der-
rubou e a prancha atingiu sua 
cabeça. O acidente resultou em 
um AVC, que paralisou o lado 
esquerdo de seu corpo, e ele fi-
cou em uma cadeira de rodas.

Para alguém que amava o 
mar, o acidente foi devastador. 
“Eu só podia observá-lo [mar] 
de longe, sentado na beira da 
praia. Era como ver um amigo 
querido que eu não podia mais 
abraçar”, lembra Adão, que 
nunca desistiu de tomar um 
banho de mar novamente. “A 
minha reabilitação foi longa e 
desafiadora, mas nunca desisti. 
Com muito esforço, troquei a 
cadeira de rodas pela bengala. 
Ainda assim, o sonho de voltar 
ao mar parecia distante.”

Essa realidade mudou em 
2012, com o lançamento do 
programa Rede Praia Acessí-
vel, do governo do Estado. Ao 
participar do banho assistido 

pela primeira vez, Adão des-
creve a experiência como um 
renascimento: “Quando entrei 
na água, senti aquela adrenalina 
de novo, como nos velhos tem-
pos de surfe. A energia do mar, 
o movimento da água... Não há 
palavras para descrever”, diz ele, 
ressaltando que cada banho é 
único, uma nova chance de se 
reconectar com o oceano e com 
sua essência.

Além do contato com o 
mar, Adão acredita que o pro-

grama tem um impacto pro-
fundo na saúde emocional e 
psicológica dos participantes. 
“Muitos acabam se isolando, o 
que pode levar à depressão. O 
Rede Praia Acessível é muito 
mais do que um banho: é in-
clusão de verdade. Mostra que 
todos têm direito à alegria, ao 
lazer e a fazer parte da vida na 
praia. Nem tenho palavras para 
descrever tamanha a importân-
cia do que para muitos parece 
ser só um banho numa cadeira 

anfíbia”, conta.
Questionado sobre ter 

medo da experiência, ele seria-
mente diz: “Nunca me senti de-
safiado como quando surfava, 
muito bom me sentir assim de 
novo. Além disso, a equipe que 
realiza o atendimento é qualifi-
cada, atenciosa e cuidadosa. Ex-
plicam cada passo e garantem 
que tudo seja seguro. Não tem 
perigo, só alegria”, frisa.

Cidadãos como Adão Paulo Jesus Jr. são beneficiados 
Mauro Nascimento/Secom

Adão acredita que o programa tem um impacto profundo na saúde emocional 

O segundo dia de shows do 
Verão Maior Paraná reuniu um 
público de 78 mil pessoas no 
Pico de Matinhos, neste sábado 
(11), para a segunda apresen-
tação do cantor Péricles nes-
ta temporada. No repertório, 
muitos hits de samba e pagode 
fizeram o “mar” de gente que 
lotou a estrutura montada pelo 
Governo do Paraná não ficar 
parado durante as quase duas 
horas de show. Nem a chuva 
fina desanimou o público que 
cantou em coro durante toda a 
apresentação.

Na noite anterior, Péricles já 
havia encantado 27 mil pessoas 
no palco de Pontal do Paraná, 
abrindo a temporada de shows 
do Verão Maior Paraná ao lado 
da banda Jota Quest, que levou 
91 mil pessoas para as areias de 
Matinhos.

“Eu me senti em casa ontem 
e hoje com muito mais gente, 
e gente de todo o País, o que 
aumenta a responsabilidade e 
o friozinho na barriga. A estru-
tura está sensacional, como o 
Paraná merece”, disse Péricles 

empolgado.
Mesmo com quase 30 anos 

de carreira, 26 deles no Exalta-
samba e 13 como cantor solo, o 
músico garante que é justamen-
te o frio na barriga que o faz 
melhorar. “É o que move a gen-
te essa emoção, essa vontade de 
fazer bem, fazer direito, fazer 
para o próximo, fazer música”, 
afirmou.

E teve de tudo: sambinha, 
sucessos do passado, “Stand By 
Me” e “Até Que Durou”, entoa-
da a plenos pulmões pela mul-

tidão.
Entre o público que acom-

panhou a apresentação de sá-
bado, a emoção era evidente. 
“Desde que começaram a anun-
ciar os shows, eu sabia que hoje 
eu estaria aqui. Péricles não é 
úsica, é sentimento. Cheguei 
às 16h, deu para aproveitar a 
praia, me arrumei no banhei-
ro mesmo”, conta a fã Taykisa 
Ruanna Duarte, de 22 anos.

Ela reconhece que o show 
gratuito atrai pessoas de to-
dos os lugares. “Em Curitiba 

os shows são na maioria pagos 
e assim é importante porque 
todo mundo consegue aprovei-
tar, até pessoas de outros paí-
ses”, acredita.

Outro ansioso pela apre-
sentação era Henrique Vir-
mond, estudante de 15 anos, 
que veio de Guarapuava com a 
mãe. “Desde os 12 anos minha 
mãe me apresentou o pagode e 
eu gostei do Péricles. Eu fiquei 
sabendo quando as aulas aca-
baram e fiquei muito animado”, 
conta.

Chegar cedo e garantir lu-
gar no “gargarejo” rendeu mais 
um presente: os dois fãs foram 
escolhidos entre o público para 
conhecerem e tirarem fotos 
com Péricles.

 Nesta edição do Verão 
Maior Paraná, o Governo do 
Paraná garantiu que o espaço 
destinado às pessoas com de-
ficiência permitisse uma boa 
visibilidade dos shows, além do 
fácil acesso. O espaço fica em 
frente aos camarotes a poucos 
metros dos artistas.

Péricles levanta público de 78 mil
Gabriel Rosa/AEN

No repertório, muitos hits de samba e pagode do artista
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Orchestra, o navio do Rio e o 
show de cidade vista a bordo

O navio da MSC Cruzeiros cativo e cativante do Rio

por cláudio Magnavita*

Quando a futu-
ra imperatriz 
brasileira, Te-
resa Cristina, 
princesa da 

Casa Real das Duas Cecílias, 
zarpou de Nápoles em direção 
ao Rio de Janeiro para encon-
trar o seu noivo, o imperador D 
Pedro II, não imaginava o espe-
táculo da natureza que a aguar-
dava na sua chegada ao Rio. A 
princesa napolitana, que trouxe 
o sangue italiano para a casa 
real brasileira, não imaginava o 
deslumbre da natureza do seu 
novo império. A chegada de na-
vio ao Rio é um dos espetáculos 
mais lindos que a vida no mar 
possibilita, afirma o coman-
dante Carmine Siviero, napo-
litano como a Imperatriz , que 
semanalmente entra no porto 
do Rio com o navio MSC Or-
chestra , um transatlântico com 
capacidade de 3.200 passagei-
ros, 900 tripulantes, que neste 
período de verão tem a sua base 
na cidade maravilhosa.

Nascida em Sorrento, a bei-
ra da bela Nápoles, grande par-
te da tribulação do Orchestra é 
napolitana, como a diretora de 
hotelaria   do navio, Manuela 
Carusio, que, da janela do seu 
escritório, no quinto andar, as-
siste o mesmo visual que tanto 
encantou sua conterrânea Tere-
sa Cristina, há 182 anos.

Existe uma conexão muito 
forte e até imperceptível entre 
o Rio e Nápoles. Duas cidades 
com baía e com uma cultura 

que foi trazida do Reino das 
Duas Cecílias pela imperatriz. 
Além de missões artísticas e 
culturais, o Brasil recebeu de 
presente vários legados napo-
litanos, como uma coleção de 
minerais e muita arte. “Alguns 
termos do português falado no 
Rio são napolitanos”, afirma 
Manuela, como “abaixar”, além 
da gastronomia.

No Orchestra, todos elo-
giam a pizza, que a noite sai em 
fornadas até uma hora da ma-
nhã, no restaurante do 13º  an-
dar. Pizza com massa e tempero 
napolitano.

Se o navio do Rio é diri-
gido por napolitanos, os fun-
cionários mais simples são de 
origem asiática, especialmente 
indonésios e de Bali. São mais 
de 40 nacionalidades a bordo, 
um perfeito exemplo da convi-
vência universal, como destaca 
o diretor de cruzeiros Rafael 
Ferreira Freire, um brasileiro 
que há quase duas décadas vive 
o mundo dos cruzeiros e é casa-
do com italiana e tem residên-
cia na Itália.

O Orchestra é um navio 
que cativa, diferente dos gran-
des transatlânticos, como o 
Seaview, com quase o dobro de 
passageiros. Enquanto o pri-
meiro é um confortável hotel 
europeu com muito aconchego 
e personalização, o segundo é 
um moderno shopping center. 
As pessoas fazem amizade e em 
um cruzeiro de uma semana já é 
possível compartilhar e conhe-
cer as suas histórias. Algumas 
interessantes e outras assusta-

doras. Tudo fruto de um com-
partilhamento involuntário de 
mesa que ocorre no almoço.

No cruzeiro de Ano Novo, 
um médico legista mineiro, de 
Teófilo Otoni, compartilha 
detalhes do trabalho que teve 
com as vítimas de um aciden-
te de ônibus, causado por uma 
pedra que vitimou dezenas de 
pessoas. Para ele, um tema tri-
vial, mas a mesa perdeu o ape-
tite. Também em um almoço, 
um casal comemorava quase 
cinco décadas de casamento, 
com uma mesa ao lado de uma 
jovem viúva que viaja com o fi-
lho para relembrar o marido re-
centemente falecido. Também 
a bordo, um casal que escrevia 
suas memórias. Um engenheiro 
mineiro que viveu o mundo e, 
com 62 anos de casado, faz se-
guidas viagens de navio. Um 
exemplo de vida documentada, 
já que ela mantém um diário 
desde a adolescência.

O navio
O Orchestra possui duas 

classes, a Experiência Bella e 
a Experiência Áurea, que tem 
alguns privilégios, como não 
ter horário de turno para jan-
tar e prioridade no embarque 
e desembarque. As cabines 
possuem melhor localização e 
as com varanda mar são fantás-
ticas. Porém, as internas e vista 
mar com escotilhas funcionam, 
já que ninguém viaja para ficar 
no quarto. Cada uma dentro 
de uma realidade de custo, mas 
com a mesma comida e servi-
ços. Ponto alto para o deck ex-

clusivo para o Áurea no 16º an-
dar. Único lugar para tomar sol 
com tranquilidade, privacidade 
e um bar de apoio.

O cassino do navio é explo-
rado por uma empresa asiática 
e funciona como uma atração 
à parte, sem grandes jogadores 
profissionais. As máquinas de 
slots machines fazem sucesso 
com os neófitos e, pelo menos, 
uma das três roletas estão sempre 
cheias. As mesas de blackjack 
são mais profissionais.

Para quem quer sucesso, o 
esconderijo do navio é o Hava-
na Club, um espaço para charu-
teiros. Como no Brasil o fumo 
é proibido, ele vira uma sala de 
leitura, já que, infelizmente, a 
biblioteca, ponto de sossego de 
qualquer navio, virou estúdio 
fotográfico. Lamentável.  

As atrações artísticas são 
ótimas nos bares. Já na piscina, 
o nível musical é muito popular 
e a cantora, um misto de Alcio-
ne com Margareth Menezes, 
arranha mais o ouvido do que 
movimenta.

Um cuidado à parte é para 
a discoteca no 14º andar, na 
popa. Ponto de encontro de 
teens que ficam até altas ho-
ras e brincadeiras de adulto. O 
controle de álcool por menores 
(mesmo que emprestado por 
um maior) deveriam ser mais 
rígidos. Também na disco, a se-
leção musical mereceria um DJ 
mais cauteloso e antenado.

A vantagem do Orchestra 
permite um ambiente mais 
acolhedor. O navio pertence à 
classe Música. Foi lançado em 

2017 e passou por um retrofit 
em 2023. Depois desta tempo-
rada, deverá passar por ajustes e 
modernização de cabine.

Um ponto alto são os shows 
no teatro Covent Garden lo-
calizado na proa do navio. São 
shows profissionais de 30 mi-
nutos cada, com elenco inter-
nacional e figurino que merece 
aplauso. Teatro para 1500 pes-
soas com equipamentos de úl-
tima geração e duas apresenta-
ções diárias. Vale a pena assistir.

O navio, apesar de sair do 
Rio, não é só dos cariocas. Mui-
tos mineiros e nordestinos, já 
que a conexão aeroporto/por-
to é mais cômoda do que ir até 
Santos, de onde parte os gran-
des navios.

O embarque e desembarque 
é profissional com a estrutura 
do Píer Mauá, que inclui até 
carrinhos de bagagem. Tudo 
muito organizado e com o flu-
xo de carros, táxis e Uber disci-
plinado pela estrutura do Porto 
Maravilha. É um caos organi-
zado e com melhores níveis de 
seguranças.

Para 2025/2026 a MSC 
vai deixar no Rio um navio 
menor, de 2500 passageiros. 
Um ar de exclusividade ainda 
maior. O Orchestra retorna a 
Europa saindo do Rio em abril 
em uma viagem de travessia do 
Atlântico. Durante o verão, 
as saídas serão semanais, com 
destinos para Argentina e Uru-
guai, além do Nordeste. Vale o 
luxo de sair e voltar de casa e 
embarcar em um navio no qual 
o espírito napolitano é muito 

próximo do nosso.
O ponto alto da viagem 

será sempre o Rio. A sua saída 
e chegada são deslumbrantes. É 
a mesma sensação que viajantes 
estrangeiros experimentaram 
durante séculos. Apesar da 
bandeira do Orchestra ser do 
Panamá, os suspiros da impe-
ratriz napolitana Teresa Cris-
tina e de milhares de outros 
imigrantes podem ser repro-
duzidos pelos os que assistem 
a entrada na Baía de Guana-
bara, com os Pão de Açúcar de 
um lado e a fortaleza de Santa 
Cruz do outro. Só este espetá-
culo de montanhas à beira mar, 
visto na altura de 15 andares 
deste transatlântico, vale a via-
gem. Afinal, é o navio cativo e 
cativante da cidade portuária 
mais linda do mundo; que Ná-
poles nos perdoe.

Reveillon a bordo
Todo carioca deveria uma 

vez na vida assistir a passagem 
de ano a bordo de um dos tran-
satlânticos que ficam ancorados 
em Copacabana, na noite do 
dia 31. Em nenhum lugar do 
mundo o espetáculo é tão mag-
nífico. Este ano, quem estava 
a bordo viu melhor. A fumaça 
ficou para a praia e, nos navios, 
o espetáculo foi pleno. Um 
colar de 10 balsas que arranca-
ram aplausos. No mar, a visão é 
completa e única. Indescritível. 
Coloque na sua agenda. É real-
mente memorável.

*Diretor de redação do 
Correio da Manhã

Museu do Amanhã, obra que encantou ainda mais a 
Praça Mauá

Equipe de entretenimento e show fez sucesso no navio

Ilha Fiscal, local do último baile do Império, no coração da 
Baía de Guanabara 

Fotos CM

Cristo Redentor, o principal ponto turístico do Rio

O diretor de cruzeiros Rafael Freire, a diretora de hotelaria 
Manuela Carusio e o comandante Carmine Siviero

Vista do Rio de Janeiro ao fundo da Baía de Guanabara

Visão dos fogos de Copacabana do navio no Réveillon 2025

Cruzeiro tem capacidade para 3200 passageiros 

Céu limpo ajudou no espetáculo pirotécnico, que encantou 
turistas e cariocas 


